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BOKOR PHIIIFLMEHA, por Edniond 
• Julea Goncourt. 

• MEDICO A88ABffl>'0, por Octávio 
Fèrè. 

O AMIGO FRITZ, por Erckmman 
Clwtrian. 

VOGANDO, por Guy da Menpana t . 
UM Hl U U I t U , por Tonrgiwneff. 
U I M U » D OM »UIUDA, 

t i m e d n Cauip. 
CAMILLA, do Guerin Giniety. 
TRAUIDA, do Mexime Paz. 
NUA MAJESTADE O AMOR, por A. 

lielot. 
«S REIS \ 0 EXÍLIO, por Daudet. 
MKNT1KAN, por Paul üourget . 
SIAlílMIEiltO, por Pierre Loti. 
A EVAXKi . ISTA, J . da Souza. 
P A R I S I E N S E S ! . . . romance. 
AO ENTARDECER! romance. 
A CONFISSÃO DE CAROLINA. 
UM CASAMENTO NO MOSTEIRO. 
OS PARIAS, romance. 
O ARIiADE DE VA VIERES, romance. 
A AGOMA D E I MA ALMA, romance. 
MEMORIAS DE UM MURRO, por 

Madame do Fógnr. 

por 1 

A O S S A B B A D O S 

Conlieci ontr 'ora um sábio natura-
Ii3ta, de quem as más línguas rosna-
vam cousas oxquisita« n respeito da 
Bua celebridade. Attribuiam-nn quasi 
exclusivamente ao ïacto de ser possui-
dor de um bigode lustroso, illustre e 
illuslrado. E, justificando o malévolo 
conceito, uccrescentaram: lustroso, pe-
lo abuso dos cosméticos,—illnstre pela 
eiipesHUra da grenha e respeitabilida-
de das guias,—illustiado, por guardar 
para si a maior parte do saber do dou-
to professor. 

A malquerença dos invejosos ma-
guavn-o, sobretudo, por esto allusúo á 
Biia voz soturna o cavornosa, que o 
tinha obrigado ti abandonar a carreira 
militar pela impossibilidade do fuzor 
ouvir a alguma distancia os brados do 
commando. 

Um dia, no proposito de provocal-o 
<> eontrovorsia, divergi do uran asser-
ção sua. Atalhou-me apenas principia-
la, o não fui mais senhor do dizer nem 
uma, nem duas. 

A enorme avalanche da sua eloquon-
cia, impellidn sobre inim, envolvia-me 
corno onda traiçoeira, submergia-mo, 
causava-me pesadolos, faltas de respi-
ração. (,»uom o ouvisse, ou, melhor, 
quem o visse falar, animado, acalo-
rando-se » cada phrase, engasgado na 
scini-nphonia habitual, imaginara que, 
possuído pela stia lheso, sustoutava-a 
mui a intolerância da convicção ar-
raigada. Qual hif torla ! O quo cllo tra-
tava era do forjnr duvidas sobro du-
vidas, conjocturas sobre conjecturas. 
Vorcia por um labyrintlio de inciden-
i.s, ladeava em tergiversações, afas-
tamlo-se cada vez mais do ponto do 
partido, ató pordel-o do vista, som ti-
rar uma illação, nem mesmo se deci-
dir por uma nflirmativu clara o posi-
tiva. 

Honvo quem ilisscseo a proposito do 
hda mezzo, de Heine, ser 'nm collar do 
pérolas, a que so tinha partido o íio. 
Não exaggorarei, elevando a tão gran-
des alturas a lenga lenga do mou eru-
dito contradictor, mas com verdade 
asseguro tor-mo parecido um embro-
rhado cm partes, falho do argamassa 
fundamental, foiíaando aqui c ulli sal-
picos de mosaico sem correlação do 
jspccio alguma. 

Felo <jno lho onlondi o, ainda mais, 
pelo que subentendi, não duvido quo 
u homem fosso uma eucyclopodia vi-
va; o defeito era não se poderem 1er 
duas paginas soguidas do volumoso in-
/;,«;->. 

Aqncllo «ystoma do arrazoar, saltan-
lo do alhos para bugalhos, cm transi-
. i c H mais ou menos incohérentes, in-

tercalando n'uni assumpto episodios 
doaneceosariOB, fez com quo desilo ossa 
oecaaiüo o appui lidassem — Vr. Couver-
f inît ift. A quem mo porguntava a ra -
zão da ah unha dizia quo elle pro-
1 rio se encarregaria do responder. 

IJma vez, na roda em quo se acha-
vam alguns dos curiosos, apparoceu o 
nosso homem. Fiz um Bignal aos cir-
enmstantcs, chamando-lhes n attonção, 
c perguntei ao recem-vindo : 

—I>r., que horas teui .' 
Secou o relógio do bolso, o ponsa-

tivo jioz-se a miral-o do um o tio ou-
tro Indo. Kncolhon os hombros, num 
ar do duvida, o murmurou pensada-
monto : 

—Hum ! Hum ! Quo horas, liem ? l i-
lo de horas ó uma cousa relativa. Hum! 
JInni 1 Os relogios podem ser lions on 
mau», hein t O mon, por exemplo, ú 
um chronometro, hein ? trouxo-me um 
Iimigo da exposição de Londrca. Hum'. 
//»ILL ! Não ú do todo man, liein I He 
não fossem o i ditis do nevoeiro, o cer-
to «ra o quadrante. 

Incommodo pura trazer, bum I hum! 
Isto t, h«in t 

Como t««e peqneno fragmento d» 
longi» tirada j i chega para amostra, 
flimisto da continuar a acompanhai o 
ha »na facunda dtvaf»í4o. Ite«t»-we 
•o obaérvar <|uo, drpol i da Innam» 
ro*/inani • lialniV—bo 

li stra. O aaauaipta a t o Ma faltava, • 
diftiaulda4o ara «al>ai-u a a u a j a r . Tinha 
u d tiver du dar aa •(«« ao publi-
co aaonymo am qua MI aiaoadaui to 
doa oa loitoraa qua a t a oouboço, MM 
sappuabo banovolaa. 

N to a m u a i t o qao, ao asano* ama 
r»r. por aaao, prociiraa»« aer agrada-
vai a quam n a talara tautaa lutUi» 
dadas. 

Maa, |>ara lançar uma licaçam apaa-
tolica o br HNturraCL faltam Ma a aucç io 
• a infal ibi l idade pontifical. Quam MO 
asseguraria qao aa minha» felioitaçõaa 
sarium agradocidaa T Nto ba lançou aa 
vida t t o aagaaUoaoo, a « quo aa pro-
prlaa oondolaaaiaa nos imi>ortauam ? 

Imaginam qua ia dar búu» fettal a 
um liomam qaa tinha inoandio um o«p 
•a, a uma família aulnotada pola perda 
do aau ohefo, a nm oapitaliata qao ra-
eoboa a noticia da fallancia do aau 
banauairo, a nm eongrosaUta a quem 
oa alaitoroa voltaram aa ooitaa f fito-
mo oatea, quantos n t o teriam motivos 
do mo Mandar para a casa da todo» 
oa diaboa oom aa miabas Ma» fnla». 

E' iHNwival qaa uma travuaaura da 
Minha panna tenha talhado ama cara-
puça qua ao afandasaa pola aabaga 
abaixo da alguom, qaa BOM pensava 
Magoar. Não tomaria alia a minha aer-
toaia por nm sarcasmo, aimllbanto t 
pioguico do londario bandido, qao re-
zava padre-nariM por alma da viotima 
quo aaaaaalnara? 

Uonvanci-me, ontão, do qno o dr. Cou-
irreinhas era muito maia aablo do quo 
todoa pensavam. Tinha achado a for-
mula da aabadoria qna dá a felicidado 
nesta vida: não tar uma opinião deci-
siva em couaa alguma. Contomporisar, 
hesitando, tergiversando, o da r de pra-
aente ao diabo quanto se laiba. 

Emfirn, ao mo fico entupido oom a i 
bóas-festas, procurarei um meio de mos-
t rar aos leitores o meu reconhecimen-
to. Implorarei o Eterno para quo faça 
cahir sobre suas cabeça*, como chuva 
de confetti, patentes de coronéis hono-
rários do exercito. Tttííi marchtei, co-
mo diria nm popular rei do Nápoles. 

]'., nesta doce esperança, tiquemo-nos 
por esto século. 

JOÃO CLÁUDIO 

Telegramma de Montevidáo rofere 
tor fullecido alli, no dia 20, com a 
edade do sessenta aunos, o sr. Alber-
to Mangini, um dos mais antigos o es-
timados fuuccionarios do Ministério do 
Exterior. 

O finado foi senador o doputado na-
cional, membro do Poder Executivo 
durante o interregno Vidal Santos, e 
ministro plenipoteuciurio da liopubli-
c» junto no governo do Imporio do 
Brasil. 

l''oi um dos amigos íntimos do Im-
perador D. Pedro I I o uma das tes-
temunhas oculares da morte do gene-
ral Flores, quo acompanhava, quando 
foi assassinado aquelie dietincto ofíi-
eial. 

A revólver batorom-sc em Montevi-
deo os srs. Permudoz o Hierro, reda-
ctores do Kl Segro Timoleo e La Cnt -
zítâa. 

Falleceu cm Santiago, viotima de 
uma pneumonia aguda, o coronel al-
lômão Erich vou Ilerrmann, director 
da Escola Militar. 

i ' H C o m m i r c i o i i S f t o P u l o ' 

O sr. ministro do Exterior acha-se 
om Barbacena, dondo regressará ao 
líio no dia 1.° de janeiro. 

D a T h s r e z a 

rdrta« d* DM 
f u n i t a n t a - o de aos impingir uma aa-
topada de a l ie IA eem eito, • 
«elogie ae Imtaa a o « rtl" • diaer 
qa» lieras erU». . , 

A bletorla 4o Pr, 
« prepoaita 4M beettafõM • 
»idedee, 

Kczou-se liontem, ás !) horas da ma-
nhã, n» Sé Cathodral, a missa do an-
niveraario em suffragio da alma da 
saudosa Imperatr iz do Brasil, d. Tlie-
reza Maria Christina, mandadn celebrar 
poío Contro Mouarchista do S. Paulo. 

O touiplo aohavn-so repleto de assis-
tentes, entre os quaos mui tas fami 
lias. 

O nosso ropreseutante notou ti pro-
sença, além do outros, dos si'B. conse-
lheiro Josó Maria do Valle, dr. João 
Mondes de Almeida Júnior, dr. F ran -
cisco Peuuaforto Mendos do Almoida, 
dr. Amador da Cunha Buono, dr. Ar-
naldo do Ullióa Cintra, dr. Fernandes 
Coelho, Kaul do Vallo, dr. Estevam 
Leão Bourroul, dr. João Hibeiro do 
Almeida Netto, dr. José Aranha, dr, 
Carlos do Amaral, dr. Ilapbnel Correia, 
dr. Nicolau do Souza Queiroz, Porsio 
do Souza Queiroz, Josi'i Jfar io do Vallo 
Filho, dr. Paulo Dias do Azevedo, Josó 
Antonio Borba, Sebastião l)ia>i e An-
touio do Oliveira Ferraz, A O Impino, 
coronel Francisco Nogueira do Carvalho, 
coronel Bicudo Taucredo do Amoral, 
Manoel Corroiado Camargo Aranha, João 
Correia do Camargo Aranha, dr. Antonio 
Francisco do Aguiar o Castro, Henrique 
dos Santos, Paulo Dias do Azevedo, 
Eduardo da Silva Tavares, Jacob Da-
ma:, o, roronol Macedo Júnior , Octa-
viano Dutra , Armando Prado, Mano 
Lao Casas, Luiz Conzaga Mendes do 
Almeida, Custodio (iomes da Silvo, 
capitão Vargues, dr. Manoel Josú l e r -
roira, Antonio do Sampaio Coelho, 
Francisco Poito tio Aguiar, Josó Joa-
quim Lopes, dr. Capoto A alente, dr . 
Josó u ip iano Pinto do Souza, desem-
bargador Oonics Uuimarães, dr. Joa-
quim Manoel Pinto do Souza, Heitor 
Meroio, dr. Josó Mendes de Almeida, 
dr. Paulo Tacio do Arruda, dr. Ange-
lo Mondes de Alnioida, dr. Josó Maria-
no do Camargo Aranha, dr . Edmnr do 
Souza Queiroz, Antonio do Bouza 
Unciroz, Antonio do Souza Queiroz 
filho, dr. Hogorio Piuto Ferraz, coro-
nel Miguel Lourenço de Camargo, 
Mario Prado, dr. João Baptista do Oli-
veira Penteado, ooronol (laiideucio do 
Quadro», Joaqnim Tlmotbeo de Oli-
veira Penteado, Alberto do Mello, 11-
dofonso Peea Montoíro, tonentt-coro-
nel Pedro d Alcantara Oliveira, dr . 
Josú Pioeopio da Araujo, dr . Matto-
Orosno, conimandador I raneiseo No-
gnelrt de Carvalho, Pedro llunno, Jea-
miini Josó du Mora**. Jo«ó Moreira 
íivriii, Martinlano llalgadn, alluraa do 
e i a i t i t o l.nl* Aogu»to da Hllvii, Pedro 
Itu-uo, 1'irmlno d« Audrad«, dr , lijr» 
giuo de Camargo, o repieeenteot . d««. 
U fwlha e multo« nutres «evelbeire», 

n l n l d l r « l 'nw»»"lR 

Ne eeaato de q a a ria-lai ra, julgon • 
Suprema Tribuuel Federal o reeareo 
extraordinário interposto pelo dr . 
Eduardo Prada 4 a 4eeieto do noeeo 
Tr ibaaal de Jus t iça que, a « coutlrasa-
«ão da eeatenço 4o dr. Jluvoael Ma-
lheiros, julgou improcedente a aeç to 
do iodemaiaaçto j»oporta ooatra o 
Estado, pulo empa ateiam cu to dae of-
tloíuaa typogrepliioas douto folhe. 

O Supremo Tr ibuue l n t o tomou eo -
aheeimoato do reonruo, por n to aer 
aaao dulle, eonlra os votos doa are. 
P I U I I T I V Faaxuo, relator, a P I Z A « A t . 
HEI na, 1.° revisar do leito. -1 

Foi aeta a ( '«ria do Jornal tia Ctm-
wmlo i 

«Na aeeato de bon t ea , decidia • Su-
premo Tribanal Fadarei o recureo ex-
traordinário interposto pele empresa 
d 'O CoiiiMercio de SHo Ata/e, 4a deeisto 
do Superior Tr ibunal da Justiça da -
quelle Estado, quo, em confirmação da 
sentença da I* inetaneie, julgou ÍM* 
proeedeuto a acção da IndeMiaaç&o 
proposta contra o reforido Estado, pol0 

facto do quebramento da typographia 
do dito jornal. 

O Supremo Tribunal não tomou co-
nhecimento do recurso, por não ser 
easo dellc, contra oa votos dos sra. 
Puitrin* F R A N C O , relator, e P I Z A E Ar.-
M K I I I A , 1." revisor do feito.« 

Simples, mas significativa esta no-
ticia : os dons ministros que estuda-
ram os autos admittiara o recurso ; os 
outros, que nem ao menos os leram, 
votaram em coutrario. 

Do nada valou, pois, o brilhante t ra -
balho juridioo do dr. Oliveira Escorei, 
illustre advogado da acção, om todos 
os seus termos, nem em nada influiu 
a opinião dos eminentos jurisconsultos 
conselheiro líuy Barbosa, Josó Hygino 

Candido de Oliveira, quo sustanU-
ram, em longos o luminosos pareceros, 
sor cnbivcl o recurso extraordinário 
interposto p o l O Comutado t/e São 
1'axúo. 

Não nos surprelion leu, porem, a de-
cisão do Supremo Tribunal ; havia 
muito quo sabíamos quo a oausa d O 
Cohw.cicio tle São Ptiula era uma oauan 
perdida num Tribunal que, oom n 
honrosa excepção do a l iuus ministros, 
constituo a corporação dollnida polo 
sr. conselheiro Andrade Figueira. 

No Rio do Janeiro, era publico e 
notorio qua o Tribunal, não podendo 
deixar do manter n responsabilidado 
do Estudo pelos actos do seus fuuo-
cionarios, conformo a sua jurispru-
dência, cortaria a questão pela raiz, 
não tomando conhecimento do re-
curso. 

E nssim rosolveu o Tribunal, não 
so lembrando da decisão, que já pro-
feriu, do que, ttralanda-sr. tle uma acção 
entre cidadãos de um Estudo c o respecti-
vo G O V E R N O , tendo j:or abjecto matéria d1 

direito civil pátrio, c manifesta a com-
petência da justiça local, COM E E C L B B O 

I 'AK,I o SrritF.Mo TitinuKAi. F K I I K R A I , . » 

Acima de tudo está a vontado do 
sr. Campos Salles, quo 6 o supremo 
régulo deste paiz já tanto infelicitado 
no poriodo doloroso destes onze aunos 
do liepnblica. 

Apenas terminado o julgamento, o 
ar. ministro Lucio do Mendonça fo l 

no palácio do governo dar a lifla nova 
ao sr. Campos Salles, conformo BO VÔ 
da vária seguinte: 

«Estiveram liontem no palácio do 
governo os srs ministros da Marinha 
c da Fazenda, capitão do mar o guerra 
Baptista Lofio, dr. Lucio dc J/ifi Wti, 
ministro da Italia, dr. chefo do policia, 
general Marciano do Magalhães o ou-
tras pessoas.» 

Deve estar natisfoito o sr. prosidento 
da Bepublica com a noticia do que o 
Supremo Tribuual obedeceu ii vontado 
soboraua do s. oxc., que só não couta 
alli com o patriotismo dos srs. Toreira 
Franco o 1'izn o Almeida. 

O Cimmrrcio de Silo Paulo, repetimos, 
não se surprohondou com a decisão 
do Supremo Tribunal; ficaria snrpro-
hendido, polo contrario, po outra fosso 
a dooisão do ministros cuja espinho ó 
ílexivol domais, liara lhos poder dar a 
iudupondoncia de magistrados. 

soa, euMpareeea banteiu 4 borre 4c 
t r ibaaal du i*TJ beajeaMU Caeatoat 
F i l h o . . . ' 

O jiua i n i l l i a » 4a Tribaaal . dr. 
Virgilio 4o Ht 4orlaron q u e 
qdaria *>*•> -fák*.r»l~, a per iaan 
eabeMtata o julgaa^ uto 4o prooe«ao 
4« am ou too ma, q a a ae devia realiaar 
boatoM pelo 4a Uaojamia Ooaetout 
Filho. UM verdaéair» >M«M 4e magiaa, 
• t t o 
e a u a aeta 

b»m arreatado, qao Heuj»miu 
ista boro E r r e 4a oulpa a 4o 

Também a faaália 4o Mallngra4o 
Ueutil, ta teado 'ea ropreeeater noa j a l -
gameataa autortatea. pretendia autoa 
4ar ama aa t i shaçio á eoeimlado, aos 
amigos o ao perttéa em oajas fileiras 
militava o finada, qaa rooaagnir quo, 
atili a llepubliea, ee fiaseao justiça a 
aeeoaeiaoe 4a am eliefe MonarabieU. 

Elie nanea ee iRiUiu ram a juatlça 
4a épeea a via, «Mie toda o geate , 

M mm doe iotgemeotoa, 
jalaaa 4a fceto, iadividuoe qno 
sara do aaaaeeiaato de mau ao-

gro tomaram parto no oaealto a aaqua 
de aua oaoa á r a a da Peaseio. 

Randidoa julgando bandido«, qno 
eentoaça haviam 4 e der 't 

Fea muito bem a integro juiz re-
publicano evitando espalhafatos e as 
»im conseguindo, eem embaraços o 
sem rumor, a abaolvicão do té o, eeu 
protegido o reeoMMendado do alto. 

Par* nie , a «eademneção dalle o 
doa eene rumplieea n t o mitigaria am 
nossos ooraçóes a eeudedo immenea 
qaa nolles eausoa o desapparecimeii-
to da aua victime, mae o reaultado 
deete processo ha de eervlr a toda 
consciência justo para uvalier o qu i -
late da justiça da Republica, quando 
BO t re ta do punir os seua adopto* con-
tra oa seus adveraerios.» 

C A M B I O 
O mercado riwibio do ntuta frara i\»>riu 

hontoni calmo, iniciando os bancos BU:IB transac-
çr.r s a í» 

Ncsia iit-^üo rcl.eorvou-B', o m r̂emio «ti 
ca dy I li oi:», om qim o l.om/on Ha»<< iiaasou a 
sacar a 9 7|H, jior iionco tempo, adoptando nova-
mento tf '«íflj.rj. 

Co:n esta taxa cm vigor, ronscrvnn-ío o nier-
cado |iara!ysado durante o revto du dia « Inchou 
calmo, com o HraMmmiv he Baoando a tf o 
os domais bancos, a tf 

O movi- icnto dn operações realisadas duranto o 
dia foi iio^uenL 

Üe extremos foram: dc u 7 a <» '-'M»'-» ParR 

o papel l.ancario, o d» ü 15jlC a 10 d., paia o 
nartknlar. 

Kobciacos: 

P.ÍF ae crtnçfics do eamfcio fornecldaí liontein pe-
la Ec'ea do P. l aulot 

! cCr-

6ÁQDC3 9i i>m 
9 'J I i-' 

Ü î 
I.IbO 

TordrcB o 
Hamburgo »»• «e.eeee «•••« 
Itnlfn 
rf-rtiipal •• 
bOfcCIltllOS .«,,... Ill* a ».•o. 

Krtrcuiox: 
Contra LanquoiroB, P a !> 1 jtO. 
Contra a caixa matriz, tf 7|u a J 1.410. 

O sir 

M M I M i m n I * 4 f * d * 
M N 

MM 

P r o c e s s o G e n t i l d e C a s t r o 
Escrovo a Imprensa o capitão Anto-

nio 1'erroirn do líarros Júnior , genro 
do fallecido coronel Oer.til do Castro: 

«Tendo algumas possonn manifestado 
extranheza pelo facto do não ter a fa-
mília de ineu tiogro, ooronol (lonlil do 
Castro, »0 feito represoutar, por Intor-
médio do seu advogado, o illustrn dr. 
Isaiu* tio Mello, lio Jur.v qno aiito hon-
t«m absolveu um doa ucniisiidos do 
assassinato de sen Infaliz chefu, Julgo 
tle meu dsver declarar quo a fumilia 
e o advogado doi ts »•'< tiveram coiilia-
ti monto tia tal Julgamento no tllii eui 
que tilo estava ae realizando, pois foi 
ello feilo lis taluda», não tendo a im-
prenui dado notieia alguma, não sendo 
ouvido o piemotin piiblioo e, tampouco, 
cumpridas aa foimulMailea intliepeuaA-
vela, nomo a iutiiwt«tu de tMUmunhas 
o outras. 

Uma itilhe de menbt, qne n to paeea 
por se» deseüoeto a»s aeeaeedea do 
aeeeseiaeie l a (ImMI 4« Oaetre, aestm 
eomeça a galiaia du l i learieae Julga* 

D . F e d e * o IB 
Kstove muito concorrida a cerimo-

nia anuual, roaUaada na ogreja do 
Hauto Agostinho, em Paris, por alma 
do S. M. o sr. D. Pedro II , Impera-
dor do Brasil. 

Estiveram presentes ao acto, entro 
outras pessoas, os segliintos ! Suas Al-
tezas condo e condessa d 'Eu, barão do 
Jlurit ibn o Senhora, marquez do l íur-
ral-JIontferrat, condossas do Aruguoya, 
Wilsou o llianooy, condo de Xioac, 
viscondo do Santa Victoria o fumilia, 
baroneza do Iiio Nogro, barão de 
Xioac e Bouliora, as eras. liulliões, 
Marques do Há, Iiongruber, Poreiuu-
cnla, Wencoslau Guimarães, Livi.i Na-
poleão, Chapot-Prévost, JI.io Dowoll, 
(íuorra, Honza o Mollo, Paranaguá, Ca-
lhares, Vicento do Souza, Klingelhoe-
for, líertholini, dr. líilario tle Gouveia 
o filhos, dr. Correia de Araujo o se-
nhora, fiimilia Penha, dr. Marques do 
Kit, Koxo Kodrignes, Eoteliio o ou-
tros. 

Renne no amanhã, domingo, ao meio-
dia, cm sessão extraordinária, a mesa 
administrativa da Irmnudado do K,S. 
Kacramcr.to da Cathodral. 

Kegunda-foira, 31, ús (i horas da ma-
nhã, haverá missa no altar-mór da ca 
lhodral o por essa oceasião começarão 
a exposição do SB. Sacramento ú ado-
ração dos lieis o a guarda pelos irmãos 
da reforido Irmandade, conformo a no-
minata. 

O appt l lo feito em Paris, pelo dr . 
Chapot-PriSvost, aos brasileiros alli re-
sidentes ou do passagem em favor dou 
ocaroiiBes infeliz«», foi attendido o tal-
vez dû bom rosultado. 

Na pri moira lista, já- publicada, 0111 
que a somma dos dtnat ivos ò do 1.2:it) 
frr.ncoa, figuram a COhilcssa do Wilson 
com l.UOO francos, o o sr. barão do 
Kio líranco, com 5a 

Fortim. 
O dr. Adalberto Garcia da Luz. 2." 

promotor publico, li vista dos depoi-
mentos das testemunhas do procosso 
instaurado contra Aiello Hafaol, accu-
sado tle tor o frendido a sua mulher 
com duas martelindas na cr.hoça, 6 do 
parecer que o denunciado tom a seu 
favor a escusa do art. ~7, $ I.", tio Có-
digo Penal . 

—O mesmo apresentou hontoni li-
bollo crimo acoosutorio contra ( l iu-
soppo Plumero o sua mulher Hfdianlia-
na lUursiglia, accusadoH do criuio do 
roubo. 

Piidro Julio Maria. 
lioalisa-BO amanhã, ás 7 1[3 da noite, 

n n t nthedral, a IX confernnula do pa-
,]ro dr. Julio Mirin, quo «o occupant 
ij't.V vida tio Ht-'. Haoriinionto nu I greja 
u nas a 'nmsi . 

F o l h i n h a s 
Hecobumos linilaa folhinhas do des-

folhar, liara IÜ01, dos em.i 
rniti 'lli Cuoco A t '„ e tsheleeiilas 

eoiii rasa il" sftaeos a niolliado», t rua 
llrigadeifti Toblaa, 77.A; 

lioiluvalliu Juular , l lo i ia h C,, «uni 
lahri ia tle carros, t rua da Morte», -II. 

I, de Hil»ulre A eom •»•» du pu 
ram»utoi, ao laine du HiS, 7, 

Ao de Justiça 
de Vaaewtle qua 
lai» • ew «ne ei 
4u • • referida I 
a e > IOUHI I | a e 

Mlulalerlo 
• qua U« 

M Iraasfarl« 
• pti ipria 

•MMtM t u f » 

B m m i « R t f a M toa 
Itaceltaaioe a »«naiate carto 
«hi. redactor 4 O Camwrn ie <f* Sia 

h>ml>: Pela« aalumaas do voeeoorito« 
noko !• 11uai. prolligaatea o ai iui . lro d» 
Pa t rade , por tor oeUi eat regae a ilire 
eçuo do Uaoea da llepubliea ao ar . 
Pettoreau, pretariado, aeeim, tanto» lire 
alieiros aotovaie por todue oe titulo», 
o qao leaae eerviçoa podiam pienter ao 
nosao estabelecimento baaearia, já por 
eaae aptidões, já pelo eouliociatauto do 
moio um qae teriam de agir. D bas-
•MtaaMMaa tiubeis, ar. rodaotar, qnan-
d» a»«im proeodeetee, o, para prova do 
vooso «certo, passo a enumerar ulguas 
factos que chegaram ao dominio do 
meuaouheeimeiito, iirovaudo eeaim que, 
e mei ima, articulada pelo sr. Murtlnho, 
de entregar o—tbeeouro á gunida do 
ladríio, uno vai ilaudo a resultado qae 
sem duvida a. exc. eepereve. I la pouso 
tc-mpo, como aaheis, foi vendida por 
Ou a pouco» eontos ama grande fabri-
ee d e toeitlo« neste Estado, a qaa l ea 
acheva byimtliei ade ao lteneo por «Pi-
e i do 4iMl:U00$, e agora, neeto munici-
pio, venderam a fazenda Bom B'tiro, 
eom tint) alqueires de siiperioree terra« 
de culture, oom mil p i s de cafó ins 
ohiniamo da custo do 10:0n0$, I.50U 
arrobas de rafá nas tullias, oaea« a ou-
tras bomfeitoriim, tudo por S0:70ü£ ! 
Por aqui, ar. redaetor, avalia-ee o que 
não ae terá feito o que fogo ao alcauoe 
do noeso conhecimento. 

N t o acraditamoa que o ministro da 
Kaxonila tenha soienoia destae t ransae-
çóee, porque, do contraiio, não pode-
ríamos admittir a aua acqttieaceiicla, 
despreatigiaudo assim o aua propria 
obra; porquanto, tendo o Thusouio 
feito tão grande aaorificio para salvar 
o Banco da aitusção precária em que 
se cutoutrave, vinham OB seus actinies 
directores vender os seus bens por 
pouco mais de nada, quando é cerío 
que, pela fazenda llom Retiro, desto 
munieipio, foram offoreeidos ao Itanco 
50 0)08, cuja proposta bem como ou-
tras foram rejeitadas, devendo todas 
cilas constar do seu nrchivo. O mesmo 
so terá dado com a fabrica e com os 
domais bens quo forem vendendo, bs-
nofieiando desta forma a dons alie-
mães protegidos ou associados do sr. 
PoUor-cn. Agora, sr. redactor, preoisa-
mos deixar bem claro que, ao tratar-
mos desto assumpto, outro interosso 
não nos movo o nem outro objectivo 
almejamos, so não o do chamar a at-
tonção do governo ou de quom com-
petir para o descalabro quo vai rei-
nando na direcção dess a instituição do 
credito, para nós, milito mais nociva 
quo todas as pasmadas administrações, 
poifl quo osta tudo vai sacrificando, 
para enriquecer a meia dúzia de ospoen 
ladores, em prejuízo do tantos interes-
sados, do entro os quaes quantos or-
phanis o noccsoitados, quu maia cui-
dado doveriam merecer do governo, e 
quo terão forçosamente de chorar os 
funestos rcsiiltndos d» malfadada es-
colha do ministro da Fazenda, Quan-
tas humilhações ! Ao terminar, sr 
daetor, po limos agasalho nas co'.nmnas 
do vosso conceituado jornal para o que 
acabo do relatar-vos — quo <• a oxpres-
são da verdade, tomo poderei provar, 
— o assim prostarcis mais um assigna-
lado Herviço á causa publica o parti-
onlar. — Assíduo loitor, Jlrucdi-Jo Mn-
nort Pinto Jiibriro. Jacarehy, 2'i do dc-
zombro do 1900.' 

Contrataram ca3.miouto, em 1'nris, o 
sr. Tancredo Alvares do Azevedo Ma-
cedo o a sra. Ijiiiza Potit, lilha do co-
nhecido pintor Petit. — 

' I V i k ' « » ^ » i i i £ 2 i ; i , i ' a î s o 
0 oorrespondonto tolegraphico 110 

líio do Correio Paulistano ouviou-llie, 
om dnt.1 do a i , o soguinto tolegramira : 

tOiz oo quo a propriedade da Im-
prensa vai s-.• adquirida por um giu. o 
do monarchistes, deixando a sua direc-
ção o sr, líuy Uarbiisa, quo Boni sub-
ntituido polo ur. Carlo» do Laet o ba-
rão do lioreto. 

Pároco, porctn, quo osso boato uão 
tmn fundamento, aposar do sabor.so 
quo os iictnaca proprietários duquella 
folha têm tido conforonciao coiu ini-
portantes personagens do antigo regi-
men. 

O sr. Kny Barbosa pretendo, do fa-
cto, sogtiir brovemonto para a Bailia, 
porém cm simples viagem do recreio, 
continuando o jornal sob r,ua diroc-
ção.» 

Este telegramma á falso. Dosmonto-o 
categoricamente a Jmpren-a, quo, con-
formo o resumo dos jornaos do Hio, 
recobido liontem pela Plalcti, escrove a 
esso respeito : 

«Dosallauioa o trapalhão telographico 
a provar unia flõ das suas aftlrmações, 

lamentamos quo a antiga seriodado 
do Correio assim esteja exposta aos in-
decorosos manejos dum dos instrumen-
tos dos nossos inimigos desIoacs.J 

Fabrica do gravatas. 
J)o sr. Carlos Augusto Poreira, pro-

prietário da fabrica do gravatas A /ni-
iailcra Paulista, rccebouios tros gra-

vatas, como amostras dos trabalhos 
dnqnello estaboluciuionto. Notámos lia 
confecção desto artigo que ullo so 
equipara 110 extrangeiro, quer na qua-
lidade do tecido, qne 6 superior, quor 
nos feitios, do muito bom gosto, qner 
110 acabamento, que ó perfeito. Kecnm-
luendamos, sem favor, nqiielhi fiibrioii, 
qno moroco 11 profereueia do pu-
blico. _ 

Tor deoreto do liontem, foi nomea-
do promotor publico do ilooaiiia o ba-
charel Antonio Iitiiubert, cm sub t | . 
tiilção 110 bacharel João Evangelista 
Uodrigues, oxonerado u pedido, 

Jui/.o 1'edonil, 
H0I1 a prniililenclii do dr. Aquilio e 

Caitrn, ftii liontem «nbrocttldo u Jnl-
guiaento pela B.» voz o prueeeeo mu 
quo «ao ráoe Antonio llransuhviialg e 
liuU Parodi, proprl«larlo« ti» Idlmir». 
iihla Arllatluu, atciisado» du (abrItução 
du »«II«» falstie, no valor d« IB 'HIOf, 
uealii e.ipltsl. 

Nu primeiro lul«»ir,»nle, 0« neensa-
doe lui im «betihlilu«, « im «««.imlo 
julM«iu«iilo, iine •« ran*l«eu eui li) de 
uulwbrM tle IHtlti fui mu «MU leiHflulu» 
P«|.I dr. W»imit«!*ii liu ^ueirM», )nU 
«ub.mui«, a 4 «eiiti» de |i,l«»u. 

Kate Hliimu jalgementa fel aaa«lle> 
da pele Hapremn Trllmeal. |mr ene«* 
4« írr»KMÍeiitU'iee ne#l*ee4e« «ae «*• 

l)«poia 4« tor talada • |«oee radar 
secoioaol de llepitblie«, dr . Ileraardo 
do Camp*«, tiveiam a palavra o 4 r . 
Costa Carvalho a e eolieitador Tbaa-

Oliveira, adregado» do* aa* 

Paianto o jeia leram inquirida» ae 
tofetemeabae oapi t ta -Vieolaa l la turaa-
ao e Jacob Hluiaer. 

IC11 cerrados oa debelne, o juic orde-
nou ao eecrivto quo lhe naeeae eon-
eluees oe aato% para proferir a aan-
teuça dentro do pra to legal. 

—0 aoiieitador Alceu Pinto I>iae 
impetrou habeas-corput • favor d e 
Uart iu P. Widmer. que se aaha proeo 
a o posto |iolieial d a Oouaolagão pelo 
crimo da paiaegoaa de uotae falee». 

A ItepaKiçto d e Agnae • F.igottos 
vai prolonger a rAde de exgotloe da 
rua 31 da Abril, n o treeho eompre-
bendido entre aa ruas Kraaaar a J o t a 
Monteiro. 

Foram conoedido» noventa dies do 
l ieecfe ao promotor pablioo de 1 t a -
po rati ga, bacharel Jo*é da Motta Car -
dim. 

W m t m 

Ileali«a-se amanhã, aa meio-dia, a 
distribuição «olamne doa premio« tíe 
elumnas do Hem iuario da Qloria. Po-
nboradoe, pelo eonvite. 

O engenheiro fiscal da Cetrada d e 
Ferro H. Paulo ao Kio Orando do Sul 
dirigiu um telegramma ao ministro da 
Viação communioando quo o« empre-
gedos daquella via férree, que ee con-
stituíram om greve, atiraram, como 
ameaça, ume bomba de dynamito eo-
bre a ponte do r io Tibagy. 

O Diário de Minai, quo apparooe 
em Bello Horisoute, iuspirado pela 
Commissão Executiva do partido re-
publicano mineiro, vai ser arrendado 
nos srs. Assis das Chagas o Lindolpho 
Azevedo. 

Sob a direcção destes moços jorn»-
nalistas, cujo tirocínio na imprensa ú 
conhecido, continuará aquella folha n 
servir os interesses da importante o 
adeantadn Minas. 

S f i o r t C l u b I n t e r n a c i o n a l 
Iloalisa-se amanhã no «Velodromo 

Paulista» a festa Bportivn deste club, 
com arvoro do Natal, e que por motivo 
do máii tom],o não poude effectuar se 
no dia 25, como fõra amiunoiado. 

Foratn solicitados da Seerataria d» 
Fazenda os seguintes pagnniontos: do 
800f, a d. Vicenoia das Novos o a 
Luiz Martins Villaça; do UGÜÍ300, a 
Cai los Kanzatti; do H:127S787, » An-
tonio de Cnmillis; do i)8:i$:l39. a Be-
nedicta Graccho Pinto da Cama-, de 
EÜMiOül, á Camara Municipal do B. 
Bernardo; do U3JSS00, á Companhia 
Ijopton; do lll$;li)0, a diversos forne-
cedores da escola modelo Prudente, ilc 
Mt ra s; do 'JfrJS, a Joaquim da ltoclia 
Ferreiro. 

Foi na turd í sado brasileiro o súbdito 
portaguoz Manoel da Silva. 

Uma bulia do Papa prolongou por 
mais..sois ine/.as o jubileu para oa ca-
tholicos do mundo inteiro, excopto 
para os do lloina. 

O dr. Moura Brasil, presidente da 
Sociedade Nacional do Agricultura, em 
ofíicio dirigido no Ministério .da Fa -
zenda, solicitou providencias no sen-
tido do dar-se 11a Alfandega de Santos 
a vordadeira classificação do pulveri-
zador I j lCctair, nttendendo á sua ox-
clnsiva npplicação ás sulfatogens das 
videiras. 

O sr. cousollieiro Uodrigues Alves, 
prosidonto do Estado, assignou bon-
tom os decrotos nomeando as seguin-
tos auctoridados policiaes : 

João Boomor para a 10" subdele-
gada ila õ" circumscripção da cajiital 
(Penlin do França;; capitão Josá Can-
dido da Silva, touento Augusto dc Mel-
lo Camello Bastes, Joaquim Duarto 
Jloroirn e Luiz do Oliveira Machado, 
delegado o supplontos do Lençóes; 
Thiiigo Pereira, Antonio Caetano do 
Godoy o Luiz Geraldo Sardinha, sub-
delegado o siipplcntes dn mesma ci-
dade; Boaventura Alves Vieira o L e o -
poldo do Paula Brijage, I o o 2' Htip-
plentes tio subdelegado do Bôa Vista 
das Pedras; Josó Baptista da Silva, 
Pedro Antonio do Arautos o .Tose Braz 
Moríano, subdelegado o eupplontes de 
S. Josó ilo Novo Horisonto; Joaquim 
1'eilro Bodrignes o João Aloxandro Pi-
iihoíro, Hiipiilontea do subdelegado tle 
Pirambóia; Bernardino Pinheiro Tor -
res, Joaqnim Candido ltibeiro o Josó 
Iíibciro Machado, subdelegado o sup-
plontos do O,impo Alegro; João Es te -
ve 1 do Amaral o João Pedro Lopes da 
Cunha. Hubdoleg.itlo o supplonto do 
delegado tio Villa Bolla; iilfarns Bono-
dicto Mariano das Chagas, supplen-
to do delegado do Jiindialiy, o Eduar -
do Ribeiro de Bouza, subdelegado do 
Cravinhos, 

— 

Cometa qitn o governo italiano oxigo 
cem contos do indoninisaijão polo fu-
zil »mento do Riachutlo por praças do 
policia, nt5 Iiio do Janoíro. 

Foram oxouorades, a podido, os 
nrs. Jofió l lonriqno do Sumpuio, Jo-
«nino Martins do Mollo, Hylvlo Por-
to, Miinool do Barros Castanho o Cliry-
eonllio Alvos Fonseca, dos cari o« do 
1.", o 3.» snpplentcs do dulogado 
do polícia dft Vtií, o o :l.e supplen-
t i s do subdelegado da mesma eldtitlu. 

Nu dia 7 ilo jaiiulro, & e«p«rado em 
Hniilo» o vapor iUliano Mi,lho, vou-
iluíinUo rtUU imuiigiautus. 

Arha-sn mu H Paulo o «r, llinn l í -
t to Hunii»« ViiivIU dlraetur do 1'ollif 
Qio VurulU, 1I0 llotiimitii, 

O ar, Oanriu Jiiiiipiulrn eontiaetuii a 
veiiil* ibi «11» feneiiili, site ua aalaoAu 
ti» llroiloenlii, *<'W u «r. l,«upo|il<i 
Uulwir t««, pele qutii l i* d» »• 1« 
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O eolebre ar. Oito Petterean, I 
nomoayto paia direetor do Uaaee 
IlepnbUee U a torto oeleuaw ievaa 
aa imixeaaa, tom adqa inde , da certo 
tempo pare e t , graado i a l a e a e i e ea-
bre • miaiatro da Faaaada, eoaae q a a 
deva preoeeupei eariaateato a aapirito 
do quom l a t a a deevautura da aatear 
am raUfSea paaaaiariaa eom aqaelto 
estabeleoimento 4a eredito. 

Iteforo am U l ^ r a m m a da Rio qae • 
miaiatro da F a s e a d a pediu aa de J e s -
tiva iaformeçõee «obre a iaoto da toe 
um delegede da paliala ««»ietido é 
eanfarenoia 4a bagagem 4a «r. Pettor-
een, a a Alfandega, quando asto voltoa 
da Euro|>a, O faeto em «I, todos a 
eompreheodam, a t o tem importeaeia 
alguma ; a lutervenção 4a polioia pa l i a 
•cr logitimamente provoaada par uma 
simples suspeita, ou por ama denun-
cia, mesmo infundada. Naeham braei-
leiro jnlgar-ao-ia iaealtodo por tor • 
polioia aeeietido t eonfareneia dae «aaa 
bagegoue, maa o ar. Pet tersea j alga ao 
aoima 4a lei a reolema ooatra um la-
cto, qne, para qaalqaar oatro, pane»ria 
dee percebido. 

Entretanto, ee ooneiderernioa que, a « 
tempo não remoto a am plena Camara 
foderal, nm deputada gov«rui«te (OH. 
Eliae Fauato , referindo-se á aal rkda 
do er. Pettoreen para o Banoo 4a Ba-
publioe, daclarara qne, asiim agindo, 
o governo transformara • ! idr t ta em fia. 
não é extranhavel o «elo da auetori-
dado ; longe da inoorrer em eeniera , 
o atilado agento polioial deveria «et 
alvo d e louvorei. 

o 
A nossa polioia adopta, om todoa 

os municípios do Estado, os mesmsa 
processoH para a eliminação doe c r i -
minoso«. Diz uma correspondência d a 
Bauru para o Estado que, «apparocen-
do naqnella ville o individuo Antonio 
Bahiano, qua já ha algum tempo * 
perseguido pela polioia, esta mandon 
fazer sobre o referido individuo for-
te« descargas da carabinas, não tendo 
conseguido, ainda as«im, matal-o». 0 
Código Penal e a Constituição aboli-
ram a pena de morto, julgada incom-
patível com a civilisação do aoculo; a 
em toda a par te a policia é uma in-
stituição creada para proteger a vida 
e a propriedade dos cidadãos. Mae a 
uoBsa policie, adoptando semelhanta 
processo do eliminação, pensa qua as-
sim protege mais efficazmento a so-
ciedade. E' por isso quo n policia 
inspira reooio o terror a todos quan-
tos precisam do rooorrer aos podarei 
públicos; e muitas vezes, o individuo 
que ó viotima do algum attentado, 
profere calar-so a pedir o auxilio da 
policia. 

Es te Antonio Bahiano, quo a poli-
cia não conseguiu matar, embora so -
bro ello tivesse foito fortos descargas 
do carabinas, tinha, aliás, commottido 
gravíssimo crime : dou tremenda sova 
de cacete num sobrinho do subdele-
gado do Kanvií. Merecia a pena do 
morte o atrevido I 

B S a s - F e s t a s 
Enviaram-nos cartas do bôas-festaa 

os srs. padre Camillo Potrooelli, vigá-
rio do Anuapolis, o Alfredo Steinberg, 
conceituado negociante desta praça, 
que nos remotteu, também, uma csixa 
de charutos da fabrica H. Bólido, da 
Porto Alegro. 

Diotiugiiiu-nos também eom nm car-
tão de bôas-festas o sr. capitão A r t h i * 
Osorio, ajudante do ordens do a r . 
chefo do policia. 

Fim do século. 
Voriiica-so liojo o sorteio do premio 

maior dc 50 contos da loteria da Ca-
pital Federal. Como lembrança do sé-
culo que está a expirar, liada melhor 
que apanhar a sorte, para o quo bas-
tará o leitor entonder-se com o Jul io 
Antunes d Abreu. 

Aclia-30 nesta capital, devendo r e -
gressar amanhã para o liio, o nosso 
distincto colloga capitão Mario Car-
doso, rodactor do Jornal do fJrasil. 

Agradocomos a visita com quo hon-
. n ...In.A^n ,Vn í Vl „,,„«,./> n ( f j Sd* 1011 a redacção d'O Commerc o 

Paulo. 

E m diligonoia. 
Seguo hojo, pela manhã, para Pi-

rassununga, cm importonto diligoncia, 
o dr. Antonio de Godoy, 1.° delegado 
eiroumscripcional. 

Vai acompanhado por 8 praças do 
infantaria, commaudadas pelo alforea 
Luiz Ferreira, do 1." batalhão. 

D e s o r d e n s 
l iontem, pouco untos das 9 horas tia 

noito, um moço do bôa apparenoia, 
discutia, goaticuliiudo muito, com uma 
mulher elogante, 11a rua da Moa Vista, 
proximo á tõ de Novembro. l)o ro-
ponte, a mulher começou a pedir em 
Voz alta qno não a matasse, parocoudo 
mo uno qno o moço, exaltado, tentava 
sacar do um » arma jiara feril-a. 

A ossos gritos, não sabemos so im-
pellídu por um sontimonto gonoroso, 
ou do proposito, interveiu um outro 
moço, quo outão passava pola rua 15, 
o, correndo om soocorro da mulher, 
procurou «opnral-os. 

Foi, porem, recebido a soc;,os e a 
ponta-péi pelo supposto aggrossor da 
não monos suppoita viotima, havendo 
lacta, lutorvioraiu também no ooulli-
cto oiilrus rapazes, quu toutaram in-
toriiór-so outro o» tloua. Só mais tarda 
—uuis mesmo muito tardo—á que ap-
parcoiiii a poliria, eoiriuguindo prou-
tler 11 multo custo um dos tlosordairoi, 
«mqiiauto o outro se dirigiu uproasada-
iiientu para a rua Ijniiizú do Novembro, 
procurando evadir«»«. Fui perseguido 
e, sondo preso, uoniliialda omu o outro 
para a Itnpartiçt i Contrai, Hemto am-
Im» nitompatiliadu» por grnndn numero 
du euriuaoi. 

t 'liiigudoe A polli i», foram alil inter» 
rngailo» pelo in»Jnr Jo»ó lleuto, raape-
ativo auhilel»g*il'i, que mandou reco-
lliel-ei «o ladres, 

O prlnulpel peraenagem deaea ««ena 
dl«»e eliamer-oe Juet Aimíbal de A«a» 
tiniu • ««f eetudeato de Direito, A 
mullie», que eetera tombem e e Itepar« 
(teta l)aai««l. * NM» bateira 4« MM 
Iwlleto O elMwe 4i»«e Ji»iã>»»» VI . 
ator lleee a aer 4« ae»i*H»IW»<M •»• 
geaMet, 
pHM 

•aaAoçte a e rno i««« 
b o a o a a n m M - « 

le iapbiaa , «M 
2437 A i N f 



VeaiAe». lliüoa I 
«aaa a« du», , 
H N U ' I ' i w r f M t a l i 

. U U h x U aU.«* MM*-

Kaltau.»-, « . « M . 
Î W I » 1«, 5 J* .Kl» 
Da .du I «• 4« juUw. 6 MS.tlS« 
Modi», IV Ol I 
Hock, l . | l « . M * 

Fur«{'i. 
I .1 I lild.*, U , . S * 
( »|.ut»|« U i . 
Jluiiiu. AHM, U.U. 

Cai« ewUiead« , » . W — M * 

I > I H N , Q U « a t o Mrailaaa A G E E V U A D F 
de »itu»c»o 4a aketeilu iagle» 

U Ar«», |MII > u a p l a | ' » W i « 
ln.j» uiu aa«r«ieo artigo Molamaud» 
da «uvaruu • luimadiate i f — i d« 
man»»» r»l»n»a da t r a f t » | « t l u Orau-
*», dteeudo qua a« qaa aa acliaiu 
uel ualuieut» ein e»l»|iaah» ato al.ao-
iuUiueute iaaultaaeatee imre dummer 
aa beere, buitfhara a efiikaada«» im 
ariaa*, • qua a | * » o inirlee n ie aa da«» 

aar |M loa tel», lamuiua u>mi. 
•r , perquant» 

deiner M eufeet 
• m M h 

Tal« liai l«ado boje; 
l i a I bube t a . . 
Da Kvrooaliaii« . 
l io I tui|>o Limpe 
]>o l i . . . . • 
Do I V / • • • 

Total 

. l» . :a» 

. 4.M7 
. r j l i s 
• * i u 

. ••!(.'. I mi 

earnm-in, anbmatti.loa a rl*«re»» 
eeaaiira dae aaeloiidedee. como moili . 
d» iwra a U Mibrraalier o eaplrito pu-
M a a . 

Nnu abe tant», accrescent« o rae«mo 
jornid. é a*liiila porelgiina deapaahoe, 
continued... • rnaobidoa directamente 
|i«lii. j»ruaea, qua o» Inglíiea d a n a -

T e l f f f r i i M i n M 

HI* , AN 
Ü ministro «1» ludaeti ia roeebeu um 

télégramme uo Coará iolormaudo-o do 
quo d o d o o ilia 17 do corrente até 
•ata ilala culm am »Hi cliuvae t a r reu-

taa no* 
lidada* 

Embarcou hoje r, náo liontam, eoino 
n i equivo o telegiapliei, a bordo do 
vapor Sno.,1, o comlo Antonelli, mi-
nistro italiano juuto ao govc.no do 
Kraail. 

I 'm e m p o ilo moços brasileiro», com-
poato <1* estudant is o empregados no 
coiumercio desta in»;«, pretende, so. 
guado conilu, t»mai parto uo corpo 
expedicionário que o»tà sendo urge-
nisado na I ' rança c r i Snissa por ini-
ciativa do t r. t'eni-i llncbefort, confor-
ma o3 u l t iuos lelegrommas da Eu-
*>pa. 

Este corpo expedicionário, enmo so 
t,»bo, devo part ir para o Transvaal, afim 
de combater no !ado dos boera, «>, para 
ic-nU»ação <]• to i rojecto, o sr. lincho 
fort iá c .ta naJaudo do angariar gran-
des quantias uos círculos fluauoeiros 
ua Buiss.i • , 

Diz as oue uma cor.nuissao dos mes-
mos moços J locuron hoje os cônsules 
tia 1'inuyu i ilos Paizes liaizo», dos 
quaes foram recebor móis minueioaas 
iuítrucções lieêrea da oipedição. 

Mo, a n 
projecta onmmo-

entrada do so-
A nossa marinha 

nio.ar solemncinciitc 
culo novo. . 

No dia .1 ' o corrcute, a meianoito 
em ponvo, os navios surtos, na baliia 
do Guanabara, inclusivo vasos dc 
guerra estrangeiros o navios mercan-
tes, que se RSüoriarào Eolemnidado, 
illliuiiunráo er.! nr. o e darão salvas do 
Öl tiros, que ser,,o correspondidos pe-
las fortalezas da naira. 

O sr. Qmutiuo üoaavuva, pres iden-
te eleito 'do K ia do do iti», eogundo 
telegramma de 1'ctiopoüs p -.ra os jor-
naes vespertinos, teve naquella cidade 
hoje uma oonínencia com os sous 
ornigos políticos. 

Aecresceniam os tolefivaramas qno 
resultou dessa conferencia iíoar assen-
tada a nova administração cataduul. 

Falleccu nesta capital o general do 
lirigada reformado Oliveira Porto, um 
dos bravos dar. campanhas do 1 ru- | 
guav o Paraguay. 

S í i n l o s . , :íJS I 
Movimento do porto. _ I 
Entraram os vapores: ingloz Fnlham, 

procodunte de Uu- nos Aires, carga fa-
linlia, consignado a F. Jlaterazzo; in-
gloz Hogarth, procedente do N e w 
York, carga vários generös, consigna- i 
do o r . S. Hanipshijo ä C.; fraucez i 
Eipaqiic, procedente do Marselha o es- | 
calas, carga vários generös, consigna- | 
do a Oroy Antunes Ä C.: nacional [ 
Indus'r'tai, procodente do Laguna o | 
escalas, carga vários gêneros, consi-
gnado a Jíodolpho M. Guimarães. 

Saliiram os vapores: nacional Ai/ir.o-
ré, para Porto Alegre, com vários ge -
nerös: nacional Industrie, par.» o l!io, 
com vários gene; os. 

raih oa bom» iwoupar asoollootaa 
eiviioa out i »tfgira» naa prosimi 
de ltur||liui»ilorp. para onda, ronio é 
do luppiíi. ilavua» aatar lueroliaudo 
«gora a» trepaa • mando do Roarral 
liialiaut. 

IMi ainda o Ihiilii AVir» aatar inloi-
Biailu do qua a» diiiaiVa iiigla/.a* com-
mandada* pelo» majurna-genrraf s 1'ren 
cii e CloBftnta doaiatiran da dai com-
bat» ao a boora, por ao aoliarem «»ta» 
am poai«úi-a iaespagnavria, tornando-
«o tunefa r ia qualquer tentativa de 
ataque. 

ü oiimmando boor, confiado a i>awet, 
está dividido, tendo pai-tiilo forte» de» 
taramanto» para o »ul do Oraago, atim 
da «ar protegida a juuoçúo do» bur-
ghora e afiikandera com na forcaa 
liners, qne ocenpam dou» terços da 
frontaira da Coionia do Cabo, 

~ l . n « d r r i , 2 0 
Tilegrapham do Pretoria que dou« 

grandes commandos boora, dispondo 
de magnitico armamento, passaram o 
dislriclo do Wribur/r, cm diroeção á 
fronteira inglo/.a de lieulina Malandia, 
ao ocoideute do Transvaal. 

Bstos dona commandos, além do bem 
armados, transportaram lfO carros 
cheios de munições bellicas o vivores. 

C n n K l n n l l n n p l n , 1211 
I 'm despacho do Kcutari refere que 

na Albania se t m dado ultimamente 
vario i canltictos cnlro musulmanos o 
chriatãos, provocados pelos priuioiros. 

As auetoridades tomaram rigorosas 
providencias afim de assegurar a pri-
são dos culpados o do prevenir n ro-
producçio do Kcenas do tal natureza, 
que liem podem provocar uma violen-
ta agitação o novo derramamento do 
sangue em toda a região da Macedo-
nia. 

L o n d r e s , 2 « 
Noticia o Tiiius que o protocollo 

chileno argentino está nssignado, figu-
rando a obrigação dessas nações man-
terem o slaluquo na America do Kill. 

l , « i i ( l r o s í l l í 
O general Kitehner of ivarthoum 

comuiunicoii ao Uai' 0//iVc, em tclo-
gramina datado do sen ostndo-maioi', 
que precisa dispor do vinte mil ho-
mens moliilisados na fronteira, afim dn 
impedir quo o cominando do gouorai 
Dowet invada a Colônia do Cabo. 

«O «t»!»« 
. tiimmuiii 

d u ^ H i d * a 
Tito I'I>««I, eob ra ja 

trabaIU»«» aqaaU» aampaabia, «a uf-
uu>a m i m a , 4aa«mieede 

Kuuial Arliatiea, d i i n i d » polo» M» 
/i iuubi e ottonall«, que boja d»fá • 
auu primriiu uapat-laual» « n a a mpia-
«eatacáo d» op«f* da Uiaat, Cu,mm. 

l io elaaru da uou^iaalita aào la» 
poete o er. Tito l'uggi 

I taMUtüATIt IM i âH*AVALIA 
Cuwuieiuor,ilido o empuarulu ila ao-

eulo qan «Ilda, a a euiuia <io aaruio 
qau uaara. «a ralbaidua di-momalioue 
I rouiovaiAo uuiaaliã a uo ilia .'II iloa> 
al<r»«adalu»ut-. Iiaili » qua prMBi Warn 
lava.t i i o brilliaati mo a aulliuainamu 
l>aiiuliara> ás t c . u a p.n rito» aes»ai* 
eadaa. 

Oi»toe peie e»itão que Moa enf ia-
ram. o qual traa, além do raiivila. um 
piimoriiso ebiouio de bòaa ii ataa. 

FAMII.IAIM M U 
lSoaiiia-ae boje a parti4a mcuaal 

ilanla aoaiailadr, oi ni u aaguiul» !«•'• 
gramma A mnifr d» .-/a/'», turva u » 
auto, variado iatormadle: << •»'»' * 
ar .» n.iW.e#, ««mi- lia aui um aeti-, a 
bailo. 

l iraloa, pui., ronvile. 
KUrM-cLUB 

llraliaa-»« amanhã no palco ilrata 
sociedade o rapectacnlo em bcm lieío 
dos aitiataa r.iuilio 1'iuUo e J o i o l i 
libo, uo qual tomarão parte |k»i ob»a 

eeemoo do Congreaai 
_ Meria 

Atoao a Jllailba da Lalaiida. 

baila, a a a e e . i . u aaMa»di»nta«, aU *e 
5 de mauUa, aaado wula .«meate aar» 
vido. lodo. na coavidadoa. qa» — »•• 
tiraram, |»eub«»dMa*«»u»-

Koi aiud» faeúto o * » » Aa m m * 
uai Wflllr- i iilnaatrdiw1-- Tbaodoru de 
Camatuu Ui similiunv tNUop»«». Oua 
t w . di M f a u i a Kd.a. dr AaeaUe. 
•Ii i :»arut«. Ari bui llniidae. «»pit»«' 
l>t! Iiique a ti oeele t * * Iguaal". i aàu 
Ca.aiili a umiloa uuUwa i».aibei»»e 
da IUIH-UAU Ituaile a Ui-nado. •» »»» 
Marealbnu « J«aaiu» 4 * a « . a t a r a a e . 
rem Uatu alm-'co. q'm aariaa aal la» 
du, »w lueiud frauaaa »apaimi«« de 
al.'gria a roidiabUkda. 

â o iu»iu-dia, i »Ii aroia-a» a lgaae 
para Iteiiinilo e I b ^ o i c • Honitu, 11-
uaada ui i t iu. p i iao , pi la oaplivaula 
Iliam t a daqurlio pi«w (»util, q i a Uo 
lidUga e gritaii.aitiai ut» » to lb i a ea 

i ai'ua couvidiitloi. 11-au dia e o ei-guialu 
ieeta-i intimai, ilaa 

lit u 
nit» a 

» » » 9 - p a 
IM» «*am l e ^ a a -
i.«.*. a» a m e n « . . 

...» . Ilmlul" 
' ÏTT6i.a K* 1 |M ' Mu 
4»«af>iu» 
Naei •<•» M l , . •• 

«a t J* ' 

foram ainda de 
quai*» oram i.I.»n JKI' J « O Jouau> « »-
taMi, e ip i i i t i do artiflt» a ruiaçâu 
uioau, u Totó l 'rauea, um moço qua « 
a giiiitib-B». a ll.l.ilgiit», a lliaaeau e a 
ilixtinovuo poraauiHfMaa, Maiealliuo 
ilraga, u iliano oavalbairo nue ludoa 
rult i iaiu a C q u a r i d o f U Uni»«, e al-
guii» dialiuctu» ra|iaxe» de lina-i.»!-»-
rança. 

Kra um Muan luunical »ni ra»a de 
Marcellino Jlregit, ou do «r. C»rloa 

Iuio o corpo eeenioo uo < oii«t*aao | ) ) j a a Kn.^hnuiito, ÙIKII . I »»orivio il» 
lUso-llrastleiro a os artiataa 

l a n l . *<• 
ut— » • » « • 
a,»».«iu>, , . . • . mm 
n»l» IH.**-(iklMii l-aiiUUairt . . •• 

I . . . . I . a » - - • » » 
il.Il—aa liai, ea luatrn wtm 

» à'-» »»lm«~i.. -,.<•-*• 
bat ea a Vaelaa.a ••« •••• 
l«|l<M» , , « 4 i * . . I ' , " " " l 
M«a»»i.» . . . 
Il», t »all' i M i a i a1» . •« . „ 
Ma*)aa* . + 
» ,» , im i i | . . . . ,-• 
|»a«. • » • eiaa. «'»4 

i»,«. a * . 
f.alial«^., ••»..., 
I >ki Ma a .u »I«. 
taa«. a * iNtlaSa Sa U r f « « 
t'iae<aai>i. i „ . . . , a . , « i i 
eiatat»» •• - . , . . , 
i . I*|.l. • „ . . . u. 
Iai«» i-t»iina.. 
Il,a . II . la, a a . a * . . . 
Vutku i» n a . . « 
Iiauii-iat .m-

1/4 

: u 

A 
»1-4 
i < 

5' » 

i 4 

i l l M u i a i% C i î i i l u l u i 
Joaquim Autuai» Uurbu.» iA»U"dl-

. Cta Mana 4 » . Ix r»a Berliaaa, w m 
il.ue e nii.ua. Uue. taa». pr iu .» . a 
lue», piuiuuilaïui nia l u » * . | « l o 
tutloniiu. uio de »«a idolaUaOe Uiba. 

.IreaA. *ui*iuU» e H"«a» 
• • IM* Aniaaia 4r < a da »UiUaa 

falim-id» nu dia Vi du <Mtt<— Ut, i..#am 
" ' aua «aaa | afautea a a t u l y • aurtdo-

abaiqu.o da a ^ i t n u « a miaaa du 
lie qua M i a»labi»4a a»«a*4a-

luiea. | | 4« MM.aaU, aa 

••« a« 

i r i a t n uifuTait'-Miit» 
: Ja 
M» 

1 4 
M 

* >1 a i 

« » 

* '««m, i inOei r a fca« t «a » - u i , » , , » . 
4a A u tau l i n - 4a Muara e** •• m » 
aUai'u du émt namaain puktt*t aaa . 
iièut» 

t o m o «aiaÍM»i • taal.iai i d a Aul e 
Also» 4e »4uai . aa b U du. 
da)mm da aw» »»a ica .a eai. 
na qaa Iba a«e |*u4a« aa m. 
blii-wa t 

Mada diaiu a» e i p l l r * P » I"» • il 
logitii, t ai.aunlo, 4 lli«R»l. t MMuii-
lui. |u,rqau uttouta eu .lia ua p in , r i , 
piua da jitaUv» que raaaia »» a» m la-
il-»; p.,rqu» arvura a »lipm aiu vi li-
ma, ei Î t iaadoo da » lup-lu.» cam. , 
a protaevão. ix.iqu» auUuu • «fimu 
t u a iiupaatiiadi 

A ««iVupyiui. a a u » , a pr aaw 
t lad., du alia, laut »m aa» rla»»». ».. f 
»ai vatiofae o draaiilauu e a i i t a ï u iivt 
|mji lado i|ui>atu i . a | . . a« a dietrmu«« 
. T>i da iu»ti|Hi e laa I : « I N I | » , I ua i a-
meda ineall» a aa»,,. i.i» ib< rriioe, 
e tMudo a , s»t«.l< du •«! , a« ai'iel 

uaui .u, na amiaja d« N a u t hi .liu»a i ço a., ai .anu de « baia» |K»lillt<i. aai.i 

• tu. .». IA 

**i 

P E L O N O S S O E S T A D O 

•IBEIRA.0 BONITO 
Ho nosso correiponilouto, om data 

de 18 t 
•Tem guardado silencio sobra oa 

acontecimento» o miasivista ilo ltibeia 
rão lionito para O Oiuimci\ io. 

líompe agora, o muito opportuna-
monte, qunuilo, entro outras cousa», 
se offorece digna da menção especial 
a br i lhante festa om que se consorcia-
ram iate o o povo do prospero o vi-
zinho município de l!óu-r.»iierauça, í.o 
dia S do eorronto. 

Celebrando o auspicioso aconteci-
mento da anuesação daqnella mniiioi-

a esta cuniarco, «ma coiamissão do 

! pau. um hi,i,h ua ca»» Cataldi, oa na 
pbaruiaci» quo o J oto t ranco dingo, 
um pa»»oio á cluicara do si, Horácio 
l.iilz tia Si l \a , gentil o ci tinindo moco, 
dl«uo inombni do dii-eclorin politicn 
local; uma rauuião riu' casa de um, 
uiiiii palestra o unia lesta intima em 
easa do outro, emtio», uma continui a 
gratíssima fuata, cheia do aincora ale-
f K . . , 

lurançavei» om obkequiar a torto», 
OSI. t larcell ino lirag» o sua aeubora 
a goulili^ imas tillia», bom r.omo o sr. 
Jesuino llrag* o sttti dist incU ae-
nhora. j 

Dos coueidado» fornm os ultimo» a 
j retirai-.itf do ]ió*-K»pi rauç.i o dr . Eva-
| risto e .Toann.v Cataldi, que, como tau-
I tos outros, subitum cheio» de recorda-
ções saudosas o profuuduineute reco-
nhecido.-, penhoradissiiuos pelas gun i 
tile::aa do que os cuáiulavam. 

l os dui: a t i se eijnta que sahiram ] 

» (i,miu kiai,aa a 
(arm. . , «• » 
Id..|i » na, l»l. I" • . •••• 
la. in lam a g..•••• »1 • 1 "" 
|a. HI, mul. II. , Si I ..,i-a.ia.. I ^ >"" 
Id, Ill I n a •• 
»alia I hi*« • 

namchTi a 
rtm, «fan a l,«>, ia aaw. . 

, fi'iia CNI iii »• Aiaaia. 
» \i««Ha I'nallala,.,,.., 
» 11,laa l>|*nli.a».. 
a 1 »lc|.ani i, a ..•••••...» 
a Aiuita i'a laaSatt.,.,. 
a ln.»iia aa -H'vii"...., 
a am 0i r.liaaa,.,, 

tkMiAi- itiiAi.iaaiiaa UIINYKM 
i on a ua aei-aa 

I ii lotraa e., II r M -al " I". • a..l. il. r.. a r.l» HI Mria. Id"«. II I In. a 
» ' a HI.. . «» ' OII»| .nth!. M. .--..ai «. » '» 
-l Miaa «» i n illio « »'. '• <i|.. » ' 1» "' 
Ml i.lcm I.I. ill. i HI' i J " 
Id III! Ill, ldi'111, mill.' .1 ii;:",l". a IH| 
li l<li ;ii. III. HI, 11, in. a I. .»» i. 

r»»VA nu ro mrnr i i 
k,r»nar it lata, ar, Maaa-1 AITulln Vii'i ai 

CaaU. 
r t rn ' EM »»vro» 

II mn,»4.1 <1 .»i« »'«in bunt'.-« ta'an,ea 'uie 
oslo\a ta'mo ilmai.tfl I •!" nil». 

•la I . l ' , I u a d r . »a« " e le iuo «« aaa 
alu.a, eunl ,»^ud«-ac iteade ji »iirad. -
11.1a. por e . t» im4o 4» roilgl»» • 
da<l» 

A(,i»ili.«rmt»n.liMii i a |»»- i«a qae ra -
ridoauiui ul» a ump»i»ium d u . a u U a n « 
euUiwidade, r. I>ra aaaiui, u . p* 
qua avciupaubaiaiu oa ieaU>» moiiai 

iiltinui aao.ada. 
B—a 

tu pala-
A Ici pai.» a l'idivi lue qu« lait». 

»u eue 

D E C L A R A Ç Õ E S C C M M E R C i A E S 

" D t r i a r a ç t o 
J o t i Martina I.alle de Mallo decla-

ra que, paia Aue »B inne i a i - a , pa»aa 
a aseigiiat-sa, dorai ante, J ea í Mar-
tina l.aal 

Hantua, S7 de do/.euibro de lOnO. 
; l_ : i ,lt»i MABIIK . T.KAt. 

pio 
ilistiin tos 
Marcellino 

cai-alheiiiis 
iiraga, r.lie 

S E C Ç Ã O L I V R E 

O Hin, 
na |U i.i 1 

lift, ••• 
9 .III -J. i. 

An ». 
nii'iiR lu. 

TM F.Off AMMA» 
-A'a II . I--I all. .HI«. Il 
rn»ilo. ' .'i 
. — tiar.cai o, a Ifct«-. 
:,lr„. 

u II 
•lo I 

Remlimeuto 
12!i:llilS17í. 

da Eecnboilorin, lúis 

Mi i i íp i i l , 
Parece qno os projectos relativos á 

convenção exterior para o nugmento 
da marinha passarão brevonieuto á <'a-
mura o ao Senado, a"m d3 serem dis-
cutidos. 

X c i v . Y u i l i , ü » 
Voi inaugurado iiontem o telopliono 1 

outro Havana o Koymost. 
Applicado o uiegalophone. foram ou- I 

vidos distinctamente os discursos pro-
feridos durante n solomnidade. 

S a n l i a i j f f , ü l t 
O sr. Antonio Orrego, partidário do 

sr. Montt, acceitou a incumbência do 
organiaar o novo ministério, cuja pre-
sidência lho será reservada. 

H U O I I O S - A Í P C S , Ü16 
Continua com geando intensidade o 

incêndio dos campos do crcação nos 
arredores desta cidade, sondo enorme 
a quantidade de gado victimado ato 
agora. 

Diversos eontingeiuos do corpo no 
bombeiros estão oceupados om apagar 
o fogo, o que so torna Minimamente 
diffleil, dada a extonsão que tomaram 
aa chammas. 

Alfandega, 2>U227$2<W. 

S a n t a s , —«{ 
A Alfandega desta eidado remottou 

lioje, ao Tiiesouio 1'odoval, a quantia 
de UIO coatos. 

Desastre, 
A iudo do Casa liranca, chegou hon» 

tem a esta capital, ailm do sor reco-
lhido á Hanla Casa do Misericordic» 
um individuo do nomo José 1'acohini, 
alli domiciliado. 

dalli : os srs . 
'.or l*oriiaudos, 

irlos do Nascimento, Bilvoira Castro, 
lioraoio Lino da Silva o .lesuino Bra-
ga, proniovoti oqdcndidas fostas na 
risonha o futm-osa viila nomeada, pa-
ra as qtiaoa convidou o pessoal do 
fôro, membros da Camara Municipal 
muitos oavalhoiros desta vill» o 
município. 

Não 6 nos estreitos limites de uma 
correspondência que so pode iloscro-
ver o qno foram as fo3tas em ]!óa-
Kspe rança. 

Depois de um festivo encontro, a 
pequena distancia da villa, foram os 
do Hiboirão lionito recobidos em casa 
do sr. Vigilato Uraga, onilo ..o achava 
a familia do sr. Jlarcellino Iiraga, 

A casa, em fronte a um lindo «vis-
toso largo, vasta o comuioda, achava-
so bolhiinonto ornada o ã porta, um 
gracioso grupo do moças atiravam con-
Jetli aos qno cliegavam, cmqnauto a 
banda de musica loc d o a do Hiboi-
rão executaiam varias poças. 

Orou, om nomo da Camara e do 
directório politico, saudando ao l uro 
0 á <'amara dosta villa, o dr. Francis* 

j cu Uezenilo, illustrado clinico em liúa-
! lisperança, ao qual respondeu, em nau-
I dação cheia do encomiásticas roferen-
i cias no povo ihiqunlla villa o especial-
| mento á familia Iiraga, o dr. l .varisto 
Oliveira. 

láii vasto salão, enfeitado do galar-
j deíes e Iloros, serviu-se nbuuilaute 
| coro <Vii<jUn, trocando-se então niuiios 
j brindes exin-ossivos, om meio da Iran-
I ca e jubilosa cordialidade, cmquaulo, 

no largo fronteiro, o povo se acoto-
1 velava, alviçamiro, o gentis senhoras 
1 o cavalheiros, nas saias contíguas, 
cumulavam de gentilezas aos convida-
dos do lliboirão ISonilo. 

Trocaram-se, então, animadas e si-
gnificativas, muitas saudações, dentro 
as quacs : — do dr. Itezendo, ao povo 
de ltibeirâo lionito: do dr. Kvaristo, 
ao de Uóa Esperança, na pessoa dos 
srs. Jesuino n Maroellino iiraga, ro-
prcsontiintes do uma ramilia cercada 
da sympathia o da ostiuia publica mo-
rooida; do Arthur Monde», em lingua-
gem castiça o cloganto, a Jesuino Iira-
ga o Miireollino üraga, do dr. Eva-
risto, em nomo do dr. Januário lia-
ptista, diguo intendente municipal 
desta villa o do qual leu expressivo 
oflicio do saudações o congratulações 
o cuja ausência justificou, ú comuiis-
Bão promotora das festas o á Camara 
Municipal, na pessoa do seu estimado 
intendente Jesuino Iiraga-, do sr. I .a-
corda, professor o solicitador, ao dr. 

eiiamo .idos 
niiim.ii 11.' 

daqnella povo Ihauo a j «-lar, » : i 
. A > II.« 

: iiisrr alio, I .' 
I'.iii'.cat io, » -

| n 
.. ran'«'1«, ^ 

lavl'ia'M, 
aar. 10: 
p ; PWil-

li : I mil ii'ar, 

Fazem nniios hoje: 
A sra. d. Luisa Silveira da Jfotta, 

esposa do sr. José llonorio Silveira da 
Motta; 

A sra. d. Zulmira Bittencourt -Mar-
fins, virtuosa espona do sr. Manoel 
Vieira Martins, estimado capitalista 
desta praça. 

O menino Itubens, filho do dr. Ma-
galhães Castro. 

—I aiticipa-nos o nascimento do um 
sen filho o sr. Augusto do Mendonça, 
escrivão da delegacia da 5." circum-
scripçà'J. 

—-tas»»— 
Vai ser entregue aos srs. J . Spanior 

o Antonio t . 1'aineiro, coutractantes 
da linha felcgrnphica; do Itararé, o ma-
terial que serviu nesta capital na os-
fação daqnella linha e que se acha 
actualmente na lios;iodaria do Immi-
grantes. 

F a i 3 e c t i i a Q E t 8 G S 
Faüecerani : 
Em Santos, os srs. Eeopoldiuo E u -

génio da Silva, capitão Bento 1'upo 
do Mornos e Manoel Pinto da Costa. 

Ante-hontom, no Bio, a oxma. sra. 
d. Margarida Carlota Azevedo ltubião, 
na eilado de Oli nnnos, viuva do com-
mondador João Alvares Bubião o mãe 
do rhefe ropublicauo dr. João Alvares 
Bubião Junior; a inuocento Nolliiia, 
filha do alferes Serafim Comiuha da 
l'ont oura; o innoeonte Dagoberto, fi-
lho do sr. Joaquim Cordeiro Jiondes. 

Em Nicthoroy, o innocente Arnaldo, 
fil lio do capitãó-toneuto Francisco -Jo-
ué Vieira. 

No Bio, Maznrino do Azevedo Li-
ma, mostre da banda do musica do 
! .o regimento de eavnllnria-, d. Domo-
tliildos Marin do Vailadaros, sogra do 
pintor Antonio Araujo de Souza Lobo. 

Bcsnmo dos prémios da loteria da 
capital federal, exlrahid» hontom : 

i iu.MIos UE 15:OOÇ8 A 200$ 
110, Viill7, 0:19«, 5710, 0952 

,S50, 0102, .1151, TSOfi, 8131-100$ 
57, HS8, 2080, :i."j(i8, 5015, 7005, f',',77, 

102H, 1910, :J47!I, '15!i;i, ÜÚ75, í<lii:i, 
S8'i4—f.03 

ArritoxiMAi.iii:» 

A « 
i a.criado, i.ar»l|f« ail». 

J I N'l'A CO.MMI'.IK IAL 
6î;h,-. 10 DE -'S DB iir.zr.Mimo lit 
Pr.-sidento, dr. I'rooopio de 

Malta; soeretario, dr. J . A. de Andra-
de; deputado», João Candido Martins, 
João Antonio Julião, Antonio Julio 
da Conceição Bastos o Miguel Car-
doso. 

n\p;iiii:'.Ti: 
/iV jt ?) 'tii<Ci>!o - ' 
Do Coelho . Fernandes, desta pra-

ça; -I. B. de Castro & Irmão, da do 
Hão Paulo dos Agudos, para « arehi-
vamonlo do icus distraí tos soeiaes.— 
Arohivem-se. Do Fonsoca, Novaes & 
C., da prai-a de Santos, para o mes-
mo fim.—Gollern estos cum sello e-ta-
doal do I.iii ré is. Be Adão Binolli A 
irmãos, desta praça, p i r a o o^nal lim. 
—Juntem o dislracto social por escri-
ptura publica do aocôrdo com o ort. 
:s;i7 do Cod. Commercial. Be Domin-
gos Perroni C., dn prai-ft "lo Hoa 
Vista das Pedras, para o archivameu-
to do sou contracto social.—Aichiva-
K0. Do Novaes, Almeida ^ C., da 

o mesmo ihn. 

Munido"lio um officio da respectiva í juiz do Direito da comarca-, do dr. 
- • 'Evaristo, eia nomo deste, agradecen-

• c r i m e 4 « S . V i e e n t * 
AO K\Hi>. Ml. FllK»iai'KTR l>0 CSIAIiO "I-

a.ta PALI« 

lia «Iguiis dias chegou ao» men» 
ouvidos a noticia ile quo Anlão Alvea 
do Ml.ura, que em > ile fevereiro des. 
te atino tentou omitia a minha e*is-
trneia. e qne o jur.v do Santo», mes-
mo sob a pressão da miserável politi-
cagam que Indo avassala, tomlemnou 
n sollrer a pena do quo se tornara 
passível, seria em b r e . e perdoado e 
quo voltaria no grémio dos homens 
de bem, do onda tora varrido por 
uma sentença conilemnatoria. 

Itnpugnoti-mo dar credito no boato, 
náo s -moul" porque o crime produzi-

pelas oironmstancias do que se ro-
eocieihulo 

não BÓmeiite 
não cumprira a 
hojo da maia 

I9i0 
Toledo ! doura, profundo abalo lia 

culta em quo vivem» 
porqi.o o condeninadi 
sua pena, gosando ot 

andaloaa protecção da parto das au- . 

nua mata, qu» Ulaitte» aga, am nomn 
da »ueteded» «ggieemia pilo a e t i do 
ei luiluueo. M oi 4 e»u.,-iile • •!»(»»» 
MU lai uai a<v*o a i»i lu-..,RJ do ilelii.» 
quente, a ptiu» 4 taMbem um eorie 
etaaa, 

f a o n n l i i e u : 
A Moutuaça da Tribunal do J u r i , 

eoadamiuiiiib, Aula» ,i» ilouia a a ilitu. 
a |M-n* de d»ua autiii» a meio d» pii-
ato, elmgon a tei alquer priueipiu <l<j 
eieouç to ' 

N«<H porque o naat«nciai|u tam go» 
aado alui luqe de reielir i lilier iaibv 
liuiuilo rogalia» iaoowpativeie com » 
»ua itu»v'*o. 

Nem raoiueão, nem oorracçâa. 
A qn»m aproveita a graça que se 

vai fuaer a AaUo Alvea de Moura 1 

A' politica, a atirtora intnllaetnal do 
étimo de H tlu tavarairo, á ( Í O B U I I M I I 
Central, que rrgo a a lniiiii . t iaçio au-
perior do l o t ado o »a tríhuiiaes , a< 
dr ( oaariii llaatoa, q u e premein. euiflm, 
o» »eiviços do seu rabo eleitoral, o 
dello espera outros d e mnior vali». 

i : assim a tida a a fortuna dos ci-
dadãos flcum ú mercê de quem pódo 
levar A urna algumae dnziaa d e olni-
toros quo siifTragticin a chapa govoi» 

! n i a t a . , . 
I Teralologia «ncial que faz deponder 
| do a m voto a ordem publica, o quo 
: sacrifica a segurança geral á vaidade 
,|o um cheio da campanário. 

I l l 
I ievo declarar: 
Não sou um nppeeiclonista, quer no 

governo feiloral, quer ao esUJoal , r e -
nhuiii acto meu anctorisa uma affir-
mação ilo rebeldia. 

Alas, dontro do partido, não perdi a 
minha indopendoncia; e, sfludo-lhn em-
bora fiel, reservei-me o direito da cri-
tica o apreciação ilo mo io por que 
são tratados os negocios locaes, 

Aforava om S, Vicente. 
Antão Alves do Moura, delega d • 

ctorídados judiciacs e policiaes desta 
cidaiV , como ainda porqno dos lábios 
ilu exílio, sr, presidente do Esfado ouvi 
a aftirmação ile que tal perdão não 
seria concedi do, tivesse oiio embora 
do arcar o ni o peso do todo o parti-
do que o apoia. 

Parece, porét.i, que o escandalo sel a 
consunui a to ; pa eee qu • o perdão será 
concedido, o quo a comedia, começada 
no ília seguinte ao da coudomnação do 
individuo quo lontou contra a minha 
existência, vai ter o seu desfecho ló-
gico, natural, conformo os miseráveis 
dias quo atravessamos. 

Anlão Alvos do Moura, o delegado 
do policia, que, em 8 do fevereiro, en-
ooiraçailo ua posição offielal que oceu-
pava, o.-cuilado lio prestigio do partido 
» quo pertencia, attontou contra a v i -
da do um i>so do familia, inerme, liraça de Santos, para 

Comnletom o sello suliro o capital so^. . 
eia? o sellem este com sello ostadoai | defeso, vai ter o seu perdão, 
de Ulil réis. De Fratelli (Quaranta, 
desta praça, para idêntico fim.—Desi 
gnem a quota com que cada socio en-
tra para a form tição do capital social. ! 
Do Dolino Angerami, M. L. Biih- I 
naeds & O., desta praça, para o itr-
ehivamento ilas oseripturas do proro-
gação e alteração de seus contractos 
soeiaes. Archivcmse. Do M. I.. Biih-

in-
No dia 

j (pie nao t 
„, em quo a humanidade festeja a aurora | ( > T n r v 
,1 j de um novo século, abre-lho a politica I ( , u l e ' 

as portas da prisão,auetorisnndo-o tal- c o ( l e u d o e B S , influencia, teve, entro 
vez ú pratica do novo crime, a reodl- t f t n t i j 0 m i ) r idado do proferir nina 
tar a sua façanha, ja qne para cllo so1 

j do policia, perseguia amigos meus 
' contra elles empregava todo o rigor, 
i p ,endeudo-os, arrecadando-llies in lo-
lidamonto oi l inhei io que traziam com-
sigo. 

1,'sei dos motos logaes, requerendo 
/laii'os-ffii-ptts em favor das vietimas, 
promovondo acçõee contra o oxpolia-
ilor ilo dinheiros alheios. 

Ah ! Foi uma lucta medonha ! Mas 
tr iumphei. . . 

Entreguei á l iberdade as vietimas 
eonsegtti cpio ilies fosso resti tuído o 
dinheiro extorquido. 

Não podendo, uo terreno ila loi, von 
car-mc, Antão de Moura rcsolvou sRP-
primir a minha vida. 

Elie, ou nlguom por ello Conluio 
houvo para o crimo de 8 do feveroi-
ro, o quem tiver emiosidnde de sabe:" 
o que ha do venlaile no quo affirmo. 
recorra aos autos, e a prova terá da 

ndultóro factos. 
O Jury, sob a pressão do uma von 

poderosa, omnipotente, embora 

praça. Aristoteles 
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Para a peregrinação ao 
rate está inscriplo grande nt 
lomoiios. 

e k t e r í o r 
l . n n i I r c N , — 

Mcuiteslon-se hontem, pov volta dar, 
• 11 boras da noite, um comoço do in-

cêndio nas doem do Tamisa, na parle 
orientai desta cidade. 

Apesar iía jnomptidão com que se 
oxeoutarain os trabalhos para a ox-
tineção do fogo, esto --e ostondeu ra-
pidamente, causando enormes e s t r a -
bos materioes, que resultaram em um 
orejnizo calculado era trinta mil libras, 
npproxiniadametite. 

A n t i i e i ' i i i n , —11 
Continuam priralyaado; os t rabalhos 

tio porto, devi lo á gróvo doa ost ivado-
ros, quo assume asla- . tuloris p ropor-
tGcs. 

I . o m l i ' c s ' i t i l l I 
Despaohoa procedentes do Capetown 

nnnunciam quo foram preso» naquella j 
cidade vario» individuo-, nfiikandor» 
na maior parte, quo »o empregavam | 
om lazer chegar aos boer» Informa-
<;6ee eobra o movimento das solum-> 
iiaa inglo/aa quo operam no , diatridoa 
eenliae» da Cuionia do < alio a m 
liiompliflram a dar combate aos bnn 
do» Mpalhadoa u» In titoira do (iratige. 

~~ M a l t a « , U l l 
Fall»»*» o celebra eiploiador pur-

iufluen Alaiaiiilre Alb«Ho ila lloalia 
ile H«rii* r iu lo , g. o«ieplio, major do 
•Mrel lo , deputado e atuno-aivameaU 
ajnilanl» da campo ilo i'«l « gevetna-
dor «Mal J * Mozambique, alu IWH 

K*i |» 1'lal i anip»»li«iid' U a «raa .U 
Itave'ala da Uri«» M*ll«li»»»li •!»»«• 
IIM|H*U* alu 1'raluila, «»1'IUI .44 
'i 'tat»?aal, 4« .ii« ilalM'i um» i»l«< 

eu* aalliaa l» iibta, IhIHhlada 
ta.» » < > * i .< Afrl"< *•>•!> * <f" 

• r «',»1 Ii lit II» 

auotoridado policial, nprosentou-so na 
o •\fonte Ser- Bepartição Central, ondo foi examina-
. numero d o í d o pelo dr. Xavier do Barros, medico 

legista, visto achar-se ioriuo, tendo 
ainda uma baia do revólver no ouvido 
diroito. 

Foi viotimn, alli, do um desastre, 
na occasião em quo limpavn a arma, 
e, como náo tivesse meios, veiu tra-
tar-se nesta capital 

! 

Afrin 
fli» »l/„t «»Mia /« ' la , 

,ltH»IIÍHI.IH» 

G o v e r n o d o a ? e s M s p a d o 
\ Pel.T, vigaria gorai d ) arcebispado foi 
oxpodida a seguinto portaria : 

Vigaria geral do tireebispn 
' revmo. clero ilosto arcebispado. 

Para elucidar duvidas que têm tip- | 
! parecido no modo do entender as fa- ( 
eiildades contidas na Pastoral Colin- | 

1 eliva do Episcopado Brasileiro, man-
da o oxmo. o revmo. sr. arcebispo do 
clarar o seguinte : 

l, A' meia-noite do »1 deste moz 
do dezomhro, é pormiUiila a colebra-

Içãn du missa da Circumcináo, que po-
derá sor cantada oti rezada, mas «ó-

Imeutn n u matr i /cs o capellas onde, 
por diroito ou privilegio, se oousorvnr 

|/iiiiifii.i.'i,itiif : o SS. Saor iiimuto n o T a -
. Iieriiaenlo. 

M.—A Mis-.a devo sor celebrada 
deuiito do HS. Hatjramonto exposto ua 
Custodia, 

111 —o sacerdote qne cclobrar ti 
Misai» náo tem, p»lo simple» «o»o daat« 
ptivilCMlo, » faculdade de ' u m , . 

IV—D» ia eu m pi om o precailo 
oiim a aiiillçAu deatu mi-aa, «, den tm 
nu meamo l u a dallu, pnduiáo, eataudo 
•leviilaiuenta pre|iaiadaa, reether » 
aa a ula CnmiiiuHlii«. 

\ —Ao» Uai* que •« caiifeaaai»m e 
ci'iiiiumiuaiaui e paaaaiani deaulu do 
HH. Haoiaiiiiiiit i m p a i t u , uma lioia, 
otewdo auudo a |utCU«An da l a u t o 
1'adia. i'U »»paçií du »ampli (iiuiiue-
In ailldo «Mil« » IH»l»'Uo|l" d» il ileaa 
la ma« « » m»bi,ili* da I de jam nu, 
•euaml* II Maato 1'adta ama |ndMl*aii. 
•ta 1'Uiiaila 

I aa*»l«tu, M i l » 4»«embia 4» l « « , 
— 11'iaeaahai .)•** !'•»»• 4 « N » I » I , » • • 
Milia «aiaU 

Ido: do mesmo,—n podido do sr. Mar- | 
I colli uo Braga,—ú coionia itnliuun alli j 
! brilhantemoute ropresonlada o a qual ! 
'd isso que saudava como a principal | 
j cooperador« do todo o engrandeci- i 
! cio.ilo de^ta terra e terminando por | 

dizer quo evocava uaqnelio momento • 
memoria impclucivcl daquolla que j 

foi justumoute «ppellidada a ji.vr nos j 
i!i;As!l.Mr. is, liara, num culto de alío-i 
ctos o veneração, tecer o brindo ilo j 
alma nos quo alli representavam uma j 
saudado pela pátria longínqua o uma 
dodicação sincera pela pátria adopti-

. ircebisjiado.-Ao va. Esso blindo foi freneticamente 
applaudido o « ello respondeu viva 
monlo comniovido, o sr. Atigti.lo Zc-
nerim, proprietário naquella villa. 

A s :) da tarde; chegaram muitos c ' 
distinctos cavalheiros ilo Dourado, en- | 
tro os quaes os srs. Mnximiliauo Sal i- i 
paio. intondonti) municipal dessa vi!- , 
hl, Henrique (iiiuthor, escrivão do 
paz, Carlos Sampaio e o dr. Aurelio , 
Noves, advogado neste fôro, e, logo : 
depois, o coronel Ferrar, do fíallca o 
o comuicuiliidor Theadoro dc Camar-
go, quo lottini festivauionte uculhido» 
o saudado-.. 

A s li horas, servit!.su lauto banque-
te na referida casa. 

Foi um jantar opiparo, durante o 
qual reinou expansiva alrg. ia , trocan-
do- '» muitos blindes corUiuaa, undo 
•anilado»: o coronal Halle», pelo dr. 1 

líc/.inulu; o dr. liugonio Hiiva, pt l» cu-
rnuul Halle» o iMe por aqualh' O 
CiuiiiifixM ill .»il i /'«illi'V paio lb . A I • 
Ilu Neve», que »alluilou o lauto do 
t u lido »aaa lull, i a piiweiiu em qua 
a aumtou u l iba da eunegaçau de 

llim-ilaperança a eala uomaia», o Com 
uri . .o do i'.alad i, ua pa oa do anna« 
H». I 'eiraa d. rai l ,», L»la dr, l',»a«la« 

t Cam u * du Una Eepi ian 

o 
o 
o 
nr.zENAS 
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Todos os números terminados cm (I 
t ini 5.?. 

Tolegramma recebido polo ageuto 
goral, Julio Antunos do Abreu. 
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c : :i 1. 110 ai'su il.» An liclu', ao ,1, 10-

Ciin\n< f.i'.-il ! -, mo! h a« 1 Il V .1 f». Oil 10̂  '1' ho i. Ohl- I 
oiiB, ma 'tiOil «u., ii tua t!a nivn I 
as II I« a-», K'io fl". IN.i.t'rto T.» an*«. ] 
i:u~Fni 

IIH, n\ 
.nu a tjiitiiki liontnui Il IlOft- j i:u~Fni 

IIH, n\ IllO» • .' v|li iio». roi am liiutl- [ 
n\ ill.-. M Ion. IV • y im.'» till! • it.-l-
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ill IMilAi 
i Um/, tin vu« |< 

, p.utiiU 
..V'lm •• 
% Amílcar 

P o s t a r e s t a n t e 
>,- ./ , / » i m i > in i,'!.- < \ i » imarl »»» — 

Mim. l'util» «t rlii'i* a«» tirKinln Mo!«l r.tu'Ui.t 
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Iiibin de 

r*i!t,i» 
i.iiaai^MiMi/aa 

Ii Mi«a ri m tlu» 

tii a Cam u « >i« ""« i-a|» iene 
Iuteiuleiite manUipal de de Huniadn, 
a» Mai ladlui io riampain, a Umlll» 
»»i 
•'a, 
J m m ) 
Maa.b 
•'»•»rii.., 

aaa a u »-limiibi ia«v» lulu l ' ieu 
, Aibu do iai|H,ii»ulM la t /adai M, 

« '•«*»•", li 
• a l l u a taliw», 

Hl« la i »»dei I f , I IV 
ma l iaa»», fa to al) AiUntl y 

a »iimni a i M a « I li»»'Uiia d» , • 
'•al» *l, Âaie l i i Mltta, • 

t ta' . .r , a» t alad». . . . , , 
ilataaa lata • • a. • . , , „ . , , 

nel» • a -, ti"». , , , , . » • 
r r . IH .a •.•(,.... i. i- -

I 14,ia |...wna'i,a, »« !»• ,, m 
! ta, ,11 14.la »a I 1*1,N»>,„• 

14,1» I(|I. >a , . , , , , , , ,„>K 
lam, aa i »a.»i«M>.i.i|i>>„ 

,»|,»»lia.a* », , , , , , ,* , , , , 
a »,, , . , , , , « • „ 
• I m t i i n i 
a » , i. i n i i » 

I ' » , , , , , I I I ,AI 
t»»» •» ta««»a« »mi l î t 

Villi 4-1 
t 

i aa,f. 
•iî » 

» 4 î IM 

naeds & C., desta . 
liamos do Menezes, ilu de KanfAtina 
da Vargem Grande: Eranciseo .Tosé da 
Silva Júnior, ila do Piracicaba; 1.. 
Coimbra, Kilva &(.: . , da do Soroca-
ba-, João iionifacio do Castro, da do 
São Paulo dos Agudos; Francisco Au-
dró Earbosa, da do Arujá; Domingos 
Perrone A C., da do iloa Vista das 
Pedras; Colombano do Carvalho, da de 
Silveiras, para o registro do suas fir-
mas commcrciaes.—líeginlrem-so. 

l)e Antonio Spinii, desta praça, para 
o mesmo fim. —Satisfaça os roquisitos 
das lets. ií o /» do art. 11 do doe. n. 
111(1, do 181)0. i)c Antonio Candeia 
Duarte, desta praça, para idêntico litn. 
— Completo o sollo lixo federal. De 
Eratolli (Juaranta, desta praça, para 
idêntico fim.—Cumpram o despacho 
pioferido no requerimento em quo pe-
dem o nrchivamonlo do contracto so-
cial o sutisfn>-nm os requisitos do art. 
1! do dec. li. 01» do IRilO, lots. d </ ult. 
parto o /'. Do Eranciseo (Jiieceo, in-
terpreto commercial desta praça, para 
o nrchivamonto do recibo quo prova 
ter o mesmo pago o imposto munici-
pal devido pel a sua profissão. — Kogis-
tre-so. De líoberto 'lavares, leiloeiro 
desta praça, para o mesmo fim.—Com-
pletem o tiello deste. 

— O dr. presidente, terminado o ex-
pediente, disso : »Sendo esta a ulti-
ma sessão deste anuo o na qual ter-
mina o meu mandato, renovado pela 
generosidnilo do Couimcrcio do Esta-
do o egunlmcnto no cargo do presi-
denta da Junta, cumpro o agradavol 
dever de tigradocer nos meus compa-
nheiros (lo trabalho as maneiras ea-
vallioirosas quo mo dispensaram du-
rante o período do meu maudnto, a 
considerai,*ão com que por cilcs fui 
tratado duranto osso tempo e a todos 
dúsojo a-, maio prosperas felicidades o 
bem assim comniuuico ií Jun ta quo 
por decreto do líl do eorrento fui no-
meado presiiiento da Junta, tomando 
posso no dia -0, sendo ilcsso unido sa-
tisfeita a vontado ila maioria da Jun-
ta, a quem de novo reitero moiis oyia-
decimeiitos. 

—O sr, dopiitailo Martins, pedindo 
apnlai t i i , diz que, agradeceudo « m a -
niii ataçáo do sr. dr, presidente, ap-
proveita o ensojo para testemunhar ao ' 
ar. presidente, »oereterio o domai» col-
legai o seu rccoiihocimeiito á» boas 
uiuuohau do cuits/.ia quo <»iu| ro tem i 
reeebido do toilu» durante o p t a /o ibt, 
Suti mandato, « espirar «gota, a p o r ' 
Uso iliiacja « toihia muiiua feliciiladas 
no novo »tino a bem na im quu con - 1 

tiuu» a mesma |ni/. a Im munia, «Um , 
de que lajaiu atleudnlua o- inluicaaus 
du viiwmukUIO, depeudaiile da» dali* 
beiaçu»» d» .1 unta. 

— I) ilepuUda ar, Juliao, ubUlidu i» 
pala«i i, il»i Uniil i.i.-a» «aa» a , pala-
via* du aau «»lluga, -i Maitina, u pio 
fiiiulia que aata Jua la oiiluia»«» «utnm» 
•alio ira pteeiiUnle da lUlndu, »uini*. 
Iul»inlaa»e | ala »»eilaila MHm*av<iu dn 
dl, M»IU iiaia piaeldanl» d , - i a Jaula . 
O di Mella paaaeii a |)«*»hleeaf» aa 
4atiMladu Matltaa, qa», a u b a a t U a d a e 
| »»|iii la a it|»4ua-a,i, lnl epp ia iad» 

fez a impunid«ile. 
Náo quiz acreditar na notioia, por-

qno julguei quo algum brio, pudor, 
dignidado o decoro houvesse nos lio. 
meus quo tios govornam, nos homens 
aos quaee osti eutreguo a defosa do 
nossa vida e liberdade. 

Ai de mim ! Dosse ledo engano t i -
rou-me o Kelailo <lc São I',ntlo, quo 
bonteni publicou a seguinto noticia : 

«O Tribunal do Justiça informou ao 
governo a petição do graça do senten-
ciado capitão Antão Alves de Moura, 
do Santos, o é do parecer quo o peti-
cionário ilovo ser pordoado.» 

Este Tribunal, quo acaba do infor-
mar tão favoravolmente u esta petição 
ilo graça, ó o mesmo que, por unani-
midade', confirmou a sontonça con-
deinnutoria do jury do Santos. 

Náo gosto do fazer jttizOD temorarios; 
mas simillianto resolução faz orêr que 
0 elevado Tribunal quiz com a con-
firmação da sentença receber as cus-
tas qtio por mim foram pagas, man-

| dando depois ao diabo quom so lem-
! brou do pedir justiça aos t r ihunaes 
1 contra quom o olTondeu. 

Inclino-mo atilo a deliberação ilo 
| Tribunal; quo posso eu fazer contra 

cila? quo posso al legar ' quo ilizor 
1 contra n sua resolução, julgando qno 

Antão Alv03 do Mourn mereço por-
: dão ? 

Eu não posso luetar contra a Com-
missão Central, a Omnipotência, a 
Omnisciência neslo Estado. ( 

Mas protesto. Desvendarei o quo lia , 
1 do indigno, do infamo, do mesquinho, i 

e nesse protesto ilo nm homem do po- | 
vo contra os potentados, os meus con- j 
cidadãos nk'o aprenderão para na rei-
vindicações futuias. 

II 

oi 

t>n e a a a i a h U d » »I« («l««i 

Antão Alvos do Moura não commoi-
teu o seu crimo ont defesa da sua vida 
ou da sua propriedade, não agiu om 
desiitlionta da sua honra: iionhttn» mo-
tivo serio, desses que produzem tran-
sitorio desarranjo montai o fazem 
individuo perder o pleno conhecimento 1 

dos sutis actua, armou o braço do do-
legado assassino. 

O stimmario crimo o os ilebales no ; 
plonai i» (lomoustraram quo o odio po- : 
litieo foi o movei do criiuo, o quo 
conluio houvo entro tres ou quatro 
indivíduos para o attontado do 1 do I 
fuvoreivo, tuudo sido Antão >lc .ignado I 
para loval-o a cabo. Desse «cnuluio 
oxiato um cnmcço do prova uo depoi-
mento do duas teateuuiiba». 

I', ao iato náo á verdade, conto ex-
plicar a oatantlva protecção q u e am-
parou o ceicoti o ciimlno«.i desde o 
•Ma em que praticou o dolioto até ú 
d i ta p i e -eu te ' 

1'ulno euplluir n i»Vo||RÇáo ilo ilea 
e u l o que lliv citxeuii a patunto d» c.i-
plOio 7 

COIMO espll iai « ile«»ulreatla cabal« 
au fa/ M»I ».• i a nu dia ilo 

julgamento, senil» r, l i a que lodo a 
mtiRilii c anUfa «ou a «u» abtolvl-
| | o I 

! i umo eipl iesr a »ua ptruiaaenata 
mi ipimli l da polida, J ' pula 

11 m |Hlii«Ja a aaa roadami 
i ema »»| ll«»r a» ampaellnoe 

d» a a d a np|M».ii.» a» qa» Iam »am 
|n» i iaUmtde " - r - * 
a n u quêfci« * 

condemnaçáo, com a qtnil me confor-
mei, comquanto uúo mo satisfizesse 
complotaniente. 

Condomnado, Antão do Monta np-
pelloti, esperando que o provimento 
lho dooso ensanchas a ttma ai,solvi» 
ção, quando já quasi esquecido esti-
vesse o crime. Confirmada ti senten-
ça, esperei que fosso ella cumprida 
não vendo ila parte dos magistrados a 
menor providencia, «gi directamente, 
requerendo satisfacção á lei. 

Gastei algumas estampilhas, algu-
mas folhas do papel, um pouco do 
tinta e muitos passos . . . 

O nentoncindo continuou indiciado. 
Médicos (oh !) attestaram quo Antão 
sofTria de lima moléstia qno demanda-
ria í! mezOB para a c u r a . . . Escoaram-
so os troa niozos. A justiça croio que 
prorogon o prnzi, porquo Antão con-
tinua a ser rancheiro do quartel do po-
licia, vonde bananas, carne seoca o ar-
roz . 

Não sei quo informação doram ao 
Tribunal do Justiça do listado os jui-
zes do Direi to desta comarca. Possí-
vel I- quo tivessem ilito quo o sollten-
ciado tem lido muito bom comporta-
mento, tão bom quo até consegue f a -
zer economias. . . 

Entretanto, ou não creio que o sr. 
conselheiro liodriguos Alvos, presi-
dente do Estado, assiguo o perdão do 
Antão Alves de Moura. 

Não croio, porqno s. exc. tem um 
passndo do probidade o horadez quo 
(losafia a tartulico do3 quo querem 
hojo dominar. 

Não creio, porque, acima da Com-
missão < entrai, acima das convoniou-
eias politicas, está a ordem social, cu-
ja defesa lhe foi confiada. 

Santos, 'JT do dezembro do 1ÍW0. 
DN. A N A M A S IIK AS U S B A P T I S T A 

Transcripto il .-l '/'rihrna, do Santos, 
do -M, '_'-"i o -'7 ilu (lozetitbro;. 

Crendo d> Cunimerclo de Silo Pau'» 

I IIl^i i OKI A SAI.VADOHA 

l ' icEileulo—Os-nr do Nascimonti«. 
Vice—Eranoisco Américo do Oli-

veira. 
I.» secretario—Oacar Monteiro. 
•J.° dito—O iiie-ino. 
1.» thesouroiro—Augustn de Hotua. 
'J." dito—O mesmo, 
l 'roourador—l'roleaaor João Maadi. 

IMMMI'NJO HI: MYMIH ANCIA 
Oacar Monleiro. 
Align t» de Hour.«. 
J o i o liouç»!» Mniitli. 

I 0N4tl.no liar At. 
Oafar MoBUlro. 
Jonc Autoiiioile Eioiliia, 
AuKUato de H»U»n. 
Oacar Molilalia b i l . 
J o i o Mainll, 
Aufualo de Hna«« bl«\ 
J o i n Maudl Id»'. 

All H Inlilií i l 

pun da pea- j A fliaaat)t0lMM if 9 r lM4* Raaf*l •• 
«ai « M JHÍ«I»II« a aaa '»adamaavá» > , am a l i i l i v l a h e . e loda-laMie» 

lho» d» le pbiiapl.alade, (millaiilaimaa'» i»ili»» l ' 
MN earn* I »,mil» a anemia, a liequea», « I » » 

>1 a bal ( a -aealf aad», i a l ta luma, • *eeio|>l«HluM« • leWaiaa-
r * t N i i * « «IM ( M u i WH I • I M U I M M , 



i«r> < 

M » - r i . - / - j - , J atafce. >4 «B|M< mit*» 
• káiiiàAi iu a itiál rk« UâiáilM 

i d W , <•*•» M t » * i » i — ã — ; 
IM • # . » • . NAEJUC. ' B I F A - ' C T N M 

M <«MK<*««> M 4 f e * , tué* 4*-' 
. ,„»iaa W i M r t i , • •)«• tu4e ». aluiu 
» , ua-BO*. a HW-»»». » 4« 4 

rnuu, B » J U i. 1 4 0 - I I . p**m 
«,«••> "M*. uai 4 a t (••*«» 4a »u .««l» FArtTlO 
H W u m n u * a«u» . r<«4v*> 
IH*. HHiIU i , r»B»e d f - a * » » 

'Hi M»1*«» 
f t ecu A* «Ml» «Uru 

H W N ^ ^ M É T E R I W I 

£ IJIW, UM IA « ML 
r u » » o a r o M C A » — 

, i f i u n a f c í u m u w i i . i e c u r e u ' , * , , f H — • pho»pbaiu wcdV.vv, IM« 
uai* aB«iyi«e* raiuadie paia lurti . »•-«»!»*• H a e d o . I«lia> h j f ^ l l i . K U a - 4 , , „ , „ , 

•«. «Haaae ú> I n r f ü i U a i da • l -ml»«. í a» i , çr******. 
•>, . J a r .»A.laala para « w a m u aal 
«ai 111« 4 • - I t a» MM. . « a k i n m je, 
aapu liaaiea lalai aiandu a H*f*** 
«un »mat i i i a i « a.aaeiu 4<M I lai . « 
aa> luRM t̂.tw 

li B L B B l i , p m u a ah tio » « taiu 
te* ila » . i*ii>k 4« «JabUu 4at malar' 
a aaaalt 1 ».<u>lo a al 11 ll - a IB.' W 

'.allj 

• B'iair Null» 

I .11« A«TWII»V(M 
nia i*K«**a « . m « 

I n « U M a r l « , S - A 

A J h u í a a li M a n * 
- ' 1 fiara «a «evldea *m, putotU» que' 

^ " . Í * - f * * 4 ' , * . 1 ! . r j í L f r . T í . * ^ . " " a 

H a f t and» da krunaiiilu chronica, e u . 
puuc*« diaa, luiuaudu aa 

Da. f . fcix I". l i iM 
Pirai» reaeabeaida;. 

1'rafo da ead* vidro. HW»«. 
|J*pUMl«l toa 

{•rima, I m i t o A M11.1.U Cure lulait i . i l tant 
|Calilana> r taiaiat- la > 

!," 7 ' _ • 4« Kala Mali 4.' Uri . a l a li* » 
, . j A i.iâaBalr_ I iu atina d* n l . i o .1« aoauo uiodlaunuit . . eaatluuKo, (,11o 

SM*i<*«tiiu ruiu a » M a » « rltlfc» a >B- , . " , , . . 7 7 . J v J T Z ' m u S . , T « T < « l « « ! ' ^ da a* . . l a , *u wlal am to . 
' 11,1 I»»W eeanaBfB, i n a a i . i i . . 1 , 1 l l U a U m . >«••>• ladada M •"»" M M M M n H rxaraa ao. 

a o uMaaiai.it iita «ala fui«.l» 4a 1 a iaataaj j • V Í J j S J j ^ * ? ^ ^ I J J t ^ . u â » d a l ' < * a l a * . a «nai i laa i i uma arç . . . lo 

'*• • • ' • -"•--'••'-laloaçÀra li.lnrua. 
eumbate » iiroxtrat-i» |dijr 

1 aa l i i t ia f iw A . á a . . . W. .0 . teita MUar^ .. w » •PI '* ' aiito-liiloaioavÁi.» p.1« a a t i . 1 1 ^ 4aaaa.«j . , M t i « a . /»ia a«'i u »< » a a i i w » • iulaalinal nua aaUbalaoa ( >«-ri*l»raa» a aaliuiula aa fuunc.ie» uu-lal ' . jé» « « » a w . <<««•«. u|i|HUkinia •«»•««aai qwa awauaiaoa. ' • • • . f l l l T M , , , 1 

«uBioala. O I.IM UI«U I111110» am duclarnr, 
c ctaaii« I it mimo da forma a uin dar 
»a nata UM a I*clamafi>. 

OK auri' ida UFF» tuani-aa uoa Mb' *da>, 
* la In» d.. 'O.iuinu 

—Oluli Vud. lo 1>, * I hora. 
- C l a h Muilila A, » . t lioraa. 
—CU;. Mudula IS, At :i liara*. 
- 3 » i ili du Rio, à» 4 hora., 
onaar i . i aa a « iHiiiUi-uri i«<u.«a *o< 

14 »«i'lo> |«r/i cuai|iaiei aruni. ou i t p iv 
rrnUatra HM «, 

A une a 1 0 rriptvrio, rua Ii roda, 
1 U. 

0 nRaulagifa l 
I Kill. I lit A I« U l l i « 

I Hiniivon 4r C a p l i a r j 
P I I . U U Ü M I N K O C B N T K 

11 iguiila» .u no exno . ar. fonnalhcico 
Jl .itnuuia AUrs, pro»idvnlo du JCuado, 
o in li<reRi i rriliunal 4o Jai t lça »o odr . 
ji... du iJiivicu Ua (oinaiva do Caphi i r j 
I. nui lotira'-ii1 por cais diaa da icile da 
«ijmwra, * m p.issar a juiUdicfAa au 
wl'U ll'lcl llllu lUÎ'Ul '/ 

Ol yi»r/»i//rn'/»i 

| K i l n t e i y p k i l i e » i i i i i ! i i 
Tmuw«ain 4a* afraofi u 

da r»arar»lH)lludo o4a< pslar. 

• r . P a i l i U n a 
aiadii o, rarn loaia «raU. a 
»m Imaaliaaa 4a Karopa, 
moaibru aa Ii<>ciada4a 4a Ul-
t i m a de VraïK'a, . o . l > Imoa 
«irrita (mu a mim HUMANI 
u m t ) doa liaupluaad.i Itual 
a BaaeaiarlUHociadada l'or-
tUKBria do Bauaili'oiiaia d i 
UlUllu.lUlll'ilO. ( ' .II«.: d a l I li 
áa 4, lí rua 15 do Kovniuliro, 
SW; nwidi.u. ini rua Vlsai>u> 
4o do Itln I Ira urn, « I 
— c — a a a t t o o — 3 » a s 

eaarf laa iu aaalar. (.. .) 

f a l a l a a a N H i l a i 
( urani-ae e.mi a «Frirai» Ni tio Cat-

4 lia». Fha iuac ia Cui»JI»V1H L.ir^o du 
P l f H k 

Tawa 
Altai-to qua m» ourai da Intaa rum 

an pílula» «((••ctoraal*« do <lr. Ilem-
tuluiaau. 

Jv.'o Hut/it 
T i r a m raooulisoiiU), 

l 'inço do cada vidrn : : f.:<Ki. 
Dcpuaitaiios : 

I I I . I I R K , LIT M I O «V. Ml .1 .1 .0 

A C'llltira 
Riasil, dova 
?oiidoiroa. 

Ralá praiad* quo a h'o.'a g>a,\<Uai<i 
Ulyttii'ithttiilmlnila <lc O1I<1U<I<1 llmigel á 
0 uiadirnmouto qua umiorna toirivo« 

- „ — inoata lia» uioleatiaa oui quo o nj-»le» 
Hf NIL NARAOKO aoffro lia HU» U 11 tritTIO in-

1 ' • limn, aej» por mua |iarila oxuuirofaila 
<lut Cam)«!*, do dr. Aasia du |dios|<linloi. suja pur uina aaaiini-
aer lida | or todoa os ia- iiioumplota dos eli moutos mi-

ltl'iti*»8. ( . . . ) 

t aliafie, I h m 
M'A *iia<*4. 1 IIA 

A dirai tar ia AaaM aaUUla.Miaanlo 
da aduaacAu |>ara a »axu leBiiuiuu 
a t i a aaoa ara. | a w Aa lamilia, ooai aa' 
iiaaialidada uoa do ' lule i iar , qua ii'«a> 
lia auiao |iauaii>uial«a ui<>(ua quo il»»a 
jaai l uraar a l .ai'uU Nmiual, <>u «aoo-
la uiMiUlii, aaudo 41 Ua aaaipr«' • ' » « • 
liaubailaa uaa IdM « volUa |.oi uwa 
|>aaaua da toda a coattau«a. 

Kala aalaltadaeiiaaiit», aaudu di r i f id i . Uuuava 
•In moula |M>I aaulioraa, oflurnsa UNIU U 

garanlU da rouluiM, Iwiu UaUui ruU 
a auidailo, tao maaaaarioa a u.uçus 
neat» a.Uila, (xulnado «Ii i« taiulmiu 
aoutinuar a aatadat |dauo, draauho 
etr. Torn laaaliam »an.« «a|>ai'iul |HIIU 
alumuaa doa asaaM* da Niillloianoia. 

AM aulaa romavarftu UO dia 1.« da 
la taroi ia Aa I'.iUl. A-Hi 

PRIHV« PK VENTRE haWtaal. Kaan 
di»ao ta rrr»H'iiai 4ua* /V'ii/.ia ilt ytiai-j ——— 
diai'ianidilo. <omlwto-«a a.ao mal, <|U0 1) 
uuaa 4a uiuiloa oulia. . (alt.) 

a « s 
lia .1 m w a 
a il «iiaub A , 
IIUU an irpan-
faad«\«m luur 
a Mai rirai In do 
K. Outra. 'Jodaa 
ai: milos da l'uaiilia 
i|uo di'tani a Vairi-
rnna noa acua fllliOi 
tinraiito esto rrrioaa 
poAum flrar Iruuqullla.i 
i|UU u dcutiçiu >o InlA arm 
a u auur iiii'idoiila. Compiur 
rompro 110 dopuallo ni'inl, à rua 
d o K u t a i i o , u . .I-A—1'ii.MI.UAIIA UUIRA. 

• «AMAM- 4" aaanlindaa M a afkMAaa u a a a i » 
n a à a i r u . M M » t r l - , 1 ^ ^ ^ , . , m „ u i m m U ».««n.aulu 
a Aa i nia», »aiali- àa» a» «aawda. Ja» i . id tau^ . iaiaat»-

, » • A»a pa*a»i •« aaaMciuaaa. aaaa • J t»" ,« M m ' 4$ 
ar. Munaal Alua A 1 Al k a » l a i M • /J» t Jrtu*», du 
ualiida paio falia.i4a Balariuwa l 'iakai- u«., Aul l .a tada l ' . u U U * . I . u « h 
ru AUA MU» Au M I M * taaar puW M ; U « „ I M , . 1 U 6 ta rdada a u al*/ati. aat 
pol* iaipr<'ii«a a ma lu* f au lut » a u - , (a du* u..ua «taua. 
m . u» uliacida U. f j i >eue 

fiàraa U aara* a MI M» 
t(4<-ai ao aio 4u \ i i k u ktMa L'a4* 

ia. l'Iiaïuiuna da 1 uaa laiK ' A4 
l'I'IUM. T. 

I M A M 

•Mil.* » 
I *W> X 

Ur I r r i rUu IlalaAaila. nodi 
u|4iiadur o |aaiia.io i«la I a 
ml 4a da I 'm la, la .ivaM 1 a 1 
Uiudailia uo» kaip' tai» daiiuala 
ia i l l» i , au Ma .ua I»I adi. iu 4a 
p r ruiu ur a a 1 nairai dkMu » 
uitu auu.ia ai.fuUo* l.x aul».M ili. 
Aa • ilulra «.«ii.ru.» u» llup.lul •'« 
A„iHi.il«'»ii< . 1'uii ulturiu f t " 
a .01U11HI1I1- , r o a I."• d • N u , » H I * 
1.1 ,«. — llo uli.atia, m Ilenta 

aplMMK', "1* 
Mi—A 

>»A»AA»AA4M 

H J u ió daa f j tmpM. deaauil.ro Aa 
IABK 

lia. iHaa I t i e u M 

Vende-no I.a D io fa rU Madureira >.1« 
do I'alaaio. >A. A-A 

I ah Ur.uAao 
\ IKUU » 111. 4.M I »rw-l» I 

Eni I' pa., iiuliit'ai, 4aa ne, ».iiialt » 
aoa i.ipo», »«iiiia-M, a jeta eaaa 

IVdiama ai>Miinal»u. Ui— I I 

y 1 i f » « « . I . 

j * I | t » A A A » • » • • • • 4 
V I I'IJA'1'O PBHÜ 

H a r p » » 
A w a i n anl i ia r . qua aiada aa(A 

V-aado I l l i ir M Muiato. |iraf«i|aAu 
1*1 Ii, t al io« aelia-ea qaaei c i r »da 
du morphea qaa ealtria In laaia <ia '»J 
aaaaa 

I atoa iiabillda.lo a dlaar. par es» 

Ciiaueia da aaaa, qaa a auva ilea* a« 
. rla Kiixlf M. Moiaio ruia a 

lliitvva 
Tatuliy 
Slnrru Alio 
Itupe'iniii. 

———.Oi-lar (- 'Uliaa In uniiuid'ia ilavidw a ato aiurphaa—H. I'anlu. 
T Ini» r a liu-iaU'.lluul, ruram-a i fatllmaa V'l— t Ear».» *» 

In I» rum • i.au Alaria daa aiauadiia rt> 
It I I uri.aa PI: A'ala. (alt.; 

1 A VI 

L t c r a u a 

Buiocnl'.t, VIU 4c du/rmbro Ao |(M/, 
i l . Ol TTKMI' 

3 - 3 

«taba I i 
(A'ula, '/«iHff, >*>a t rrnki»: 

An.'tula, fatlio, lAav^o, doa».a« da 
aathiuHirn, iaipoltiurla a iraqMita, Ven ia-

Tuda a> pa .ma» qua I ' m «ranilea 
|iiouccu|iiii.'i.6i lu'io poilrui doiiar da 

( r laufai »orepAale«»» 
( 'alie.p.a a i.atiafai çno dn atti aUi 

q .a niiiiliA niliiiiliu Hvhle, tie H an uoa ' . , . , „ , „ . . . u 
.(« O'laile, 01 a muitu fraaa, .leti.lo a druRarla da largo da No, » - H a -

AM A»I"0 '0 " * • oarropliuloaaa a qua aa ou* • • 
üuporiKloadaiilo r o l | l l o o l i ( l l m # eurriaiiiiiUi |.olu ouriilo 

e M M M M % uauuilu tie» i .^ .a He- Ila - M M 
[BiiloN an I'ilulaa farruginoMa do d r . 
I c i UKI 'IMB I I . 

A1 If to, innia, que, doaila qua |ilia> ' usar o Vinho 1liitfliak i'c Orlaii It 
it«>i>i<l, o «raiiilo luo.lrmdur da Bntrè» 
Cilo, auti«ili!|ilirilidor pui ozcciiuuciti. - , 

! . . guida oui pouca tampo. 
AiiIi,hío J. t / i i iwardd CVif« 

F.u qiiaai tndu o lutado tam Itaeido 
eerdiiileira epulrmia da »arani|io, Mo 
faoii da otirur-ne em I ou Ti diaa uaan-

O» «rn. iavrailoiea IiAo ilovem deixar 
de 1er a t '«'ftci•« i'c» Cnu/"«, vuiiimo ila 
Iqunai : iKi pn^iniix, lontondo iiocóoa 

0 dr. M. A. Itiiarli) Ar Axfvolo niudouigoraea ilo nnriuullura. 
10U CKriptoiio do ndvocai'io para a rim' 1'odidoa do» nssignantos d 'O Ctiiwin-* 
Jo o lloiilfacio, '.".'•A. Ill—lleiu île Mu 1'iutlo á redncfito dn»ta follia 

aipiuu « toma. na piliila», raruparou o " a ?»'«'••»• " aaaa-

A Kramln procura qua torn Uavidu daa 
at'ilulaa HmloriU'ii». da liui/. Car.oa 
4 a provn da upi<lcniia rainant'.. 

VCIUIHUI*». cib todaa aa pharinaciaa 
i>..» .. ii„ - . 1 . .:; 1 ' i t ' i / ï i o drogaria» a no daimaito ua C««a 

^ U u v i J r o ' j Lohra lipiiio «V Mallo, deposita,iu.t da 
Depnftllitrioa lodos oe proparcdoa du l.uias ( a r loa . 

I , ; :NIU: I K M A O Ä MI ; Í . I .O I 0 — « 

^lonltTidijo. 
(l'iniia lot'oulierida). 

E D I T A E S 

<>eriifs KitiilluHe 
lie o i Jem do <lr. direclor do 

* enriço ! unitário, f a jo publico 
que quem lovat. durante OH pri-
muros .M diaa, cauioudoiiRoa o 
ralos raiirlua C npprclieudiilos MI-
meuta uehtn capital, pura eerem 
incinerados no Uosinfcctorio < en-
('ol, lí rua Tenon to I'rnnii ilium 
lit t i r o v e c c b o r i i n impurtancia 
do 109 1'ia por animal n]iroaoii-
tlilo. 

iS. Tnulo, 21 do ilozombro do 
1: 0. 

0 secrcinrio iu'arino, Este nam 
•kw fFc- Siijttcira Juiiijr. 1U—H 

Ultima grande loteria a extralîr-22 este annc 

50: 

rt!.l1iA»SIÍ o novo o ßiando so-
ilíliraflo, à nia Direito, 2(1, com 
muitos commodos o todos com ja-
Hella. Tratn- io no larRO iln ,S. 
Bnutii JiJ, ua cOKa <A' Illuuiinii-
(liiiii' lu—4 

i m u n m M E 

Si i | i r> r ío rcN f a z e n d a « , si»i— 
••in* c i i i u i l i i i i l o s , m o t é i s 
•• u t e n s í l i o s i l e u s o <'»in-
ui | .p<.i:l l . 

H O J E - S n b f o a d o , 2 9 
AO MEIO-DIA 

Ao l a r i i o d o A r o u c h e , 2 
(Esquina da rua Yu tona 

C L I V E S L E A L 
I Iro oflicail ilo? impor*.lull's rfmaillluloi 

hm. •/, iiijílt-jç, iillciiíiQ <! íta!i.li.n. Cuni 
r iiiiiWri-icafcilal.t uma »1« H. Ii-intn, :r, 
Ucvidamonlo auoterisado polo 

ilhiio, sr. .Tnio Miristinuo IVruuii-
«los, i|iio lii|iiidii o seu bc-m nioiita-
ili) oslabelcriraonto romxorcial, pnr 
lor do te retirar do S. 1'utilo, 
vcnilorn.cm publico o franco leilão, 
o seguinte : 

E m f a z e n d a s 
1'eçiis de superiores sedas c po-

pelincs, de lindos padrões, mugni-
licos cliailes do pura lá, ditos do 
matlia et.', etc. 
E m s e c c o s e 

molhados 
tluiiitos do superiores vinhos bran 

co'c tinto, cnntiinha o Tinairro. 
Garrafas de vormoullis franr.cz o 

iViliani, vinhos HnO'! do 1'urto, 
uzoito fraii' o/, 'Jitter niíso, aicnn 
iloticll/. o lioliidas iiacionaes do 
toilac as i,nulidade.-. 

latas do nisutei'-'a national e 
oxtiMnL'oira, dúces, eon. ervas di-
versa;, caniaiOcs, Farúiiihar, fei-
j.'io, azciloriiir, tomiiin, a/.eitc fran-
co?. o kerozene. 

1'iieulcs do <a!V cm pó, malto 
Iinrmi«cira, pliosplioros, riiçairos 
do todas as t|t;a itlad r, velas do 
cotn|iobi;'ão, ilitnf do :.oho, lixivia 
«1'liT'iiix/. etc. etc. 

Sarcos do fi'iinlia de muidioea, 
polvilho, nrr iz . fci.áo, tu! íellna-
do o alpiste. 

E m a i s : 
Snperiorcs iiuelpis Pm n1ip2i.ini, 

resieas de alho., lamiiho , vidros 
psra 0:1 nic iiios otc. ele. 

I!m i n o v e i s «• i i t c n s i l i o s 
Macruilii a armação e balcão, do 

canolla, exactíssima l.alança <111;-
Rin:o, do força do .100 l;i o.', ditas 
Pequenas para balcão, p?ros o nio-
rtidas, optima eccrovaninba, cNcel-
lento machina paia eiigatrafar, 
a'cndas, (jop 's o c ilioos, bacias, 
pincois ogar ia ina vasins, 

T u t l t i n o v o , t u t l o l iuni e 
| i e r f c i l o , p o i s a c n s n f o i 
u l i t - r i a : i | i c i i n s l i» s e i s i n c -
».«•• I 

V o n i l a s a t i n i a j i r e ç o , 
p a r a | n M i n p f a liiinSila<.<ito. 

relu m/ent: i>t u-ilôti 

C H A V E S L E A L 

E X T R A C Ç Ã O 
H O J E T S . O T J E S 

4 4 - l G - G R A K I ^ E L 0 T E 1 I A D A C A P I T A L I W M M 

A n l l i i n a d : ' > l e | » l n n o , e x l r i i l i i i l « n o «Ua l õ , f o i v e n d t i l a r I»"«» 
p u i ' o s l a l't'li r. a ; | c n c i : i « j c r a l 

• Í J H Í 5 Í Í H 5 Í Í 5 5 Í 5 M 

I M P O R T A I T E P L A N O 

G R A N D E 

E ^ I I V j C . 1 3 E 3 A 3 M N O 
m m m g e r a l 

l i r a n i l e l i< | i i l i InçAo, p i - e l i i i i e l i n s S ã o eons i f | nm, , "« > ^ ; 

c m t i n o s m o v e i s - , m o l h a d o s , l o u a s v a r i a d a s — 
« • o u r o s d o l>oi. " i t l i l c l i l f l ' C s , Hi t s a c c u s d e p o l -
v i l h o . a i ' m u ç r . o , l ' e i . r a i | C i i s , i i i a c l i i i i a s e t c . e t c . 

1 premio île 
1 » » 

1 » » a » a a 

li í. » i:Oro ?ooo. 
i! a » ncotooo. 
B . » -ooíiooti. 

i:. » » li OSOIJO . 
20 » fiCSOOO. 

5(1:000$ 
MlfMïsj 
!!:(J ili;< 
'.i ll OS 
l:õi 0$ 
1 .(il Kl« 
1:500S 
1:0C0S 

II para a dezona do Io proiulo, a L00$ 1 :K0fi$ 
9 » t i" » u H ms nous 
il » . ;;o , a lotis !'0:i3 
S npproxiniayöeB para 0 1" pr., » &00S 1:000-; 
11 » « o -J" » a 2003 di.Oä 
B » » o:'.o » a-OOS -100S 

2.50Í) para a terminaç.lo do 1» pr., a 8S 20:0008 

A proforencla para a compra do bilhetes dosla (irando lotoria do\ o sor dada, por todos 03 motivos, 
11 ci ta unliga e ncieditailii ngcuciii geral 

e a s a q u e t e m v e m i i d o g r a n d e s 
p r ê m i o s 

3 9 , R u a D i r e i t a , 3 9 

Casa filial: R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , N . 16 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
F a b r i c a d e G r a v a t a s 

DF, 

C A B L O S A » P E R E I R A 

Preços s e n compitmcia 

T r a v e s s a d o ( í r a n d e H o t e l 
IO-B 

S . P A U L O 
1 0 - 1 . 

ANNO-BOM e REIS 
A r v o r e s e e n f e i t e s para a s m e s m a s 

Chogon itm bonito sortimento do enfeitas para arvores do 
Xntal, o quo lia do mais bonito uesto genero, o que estamoo vou-
ou do n pre tos sem compotoncia. 10-0 

A N T I G A C A S A L E M E 

• u a B l r e i t t , a . ! B a a D i r e i t a , n . 2 

E m s I í h I i Spoken 

( f i 

0 

a t 

Natal 

» ' o 

» > 

M P T 
W A 

W 

s a S S CD 
C Ö 

i s 
8 5 - H 

P 

PAUL LEVY & C 
I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A 

4 8 , R u a 1 5 d e K o v e i i a b r o , 4 Í 5 

C o l o s s a l s o r t i m e n t o 

l í O J E 

S a b L a t l o , 2 9 — á s 1 1 h o r a s 

R U A DA CAIXA D AGUA, 12 
V E K D Z R A * 

p o i ' < o n l a d e < | i i cm p o c i c i n e r c p a r n p u ( | a i i i e n l o ilu 
i i r i i i i i /< . | i a< | c i i s , c a r r e t o s e d e s p e z a s «IIÍ u i i i i i n i -
c i o e l e . c i o . 

Havendo a isda preso 
Maíiiilllca n:obllia noi.ro para quarto, com 0 esplomlidns peças 

tio oinbuya tio 1'nranú, confiando do rico leito, giando toüelto, 2 
niosinliua do c.ilioroirn, riquisslmo nual-da-vostidus cm 0 corpos, cen-
tro do ospollio byMintino, ologanto paychú A Luiz XV, com niajoslo-
iO opollio. Ouuriiiçfio o. la do ciiconnuenila, o t|U0 v a i a inartolloao 
mollior lanço, l.inda mobília ile Icilílo, estofada, bafotto, ri'|Ultsima 
o.ierivaninha de sonliora, com polluria, feita du TuyA o bronzo dou-
rado afogo 'proprio jmra preseuio), bani|uinhos dourados, cortinai 
e Bunofns, gueridous, cadeiras, cabidos, nicaas avulsas, cadeira do 
balnnço. 

Anitos diversos e opllmos pura neçuoios—20 couros tio boi, Ó00 
plilTro.', i)o sacco3 com puhi'lio, oo dúzias do chaves parafusos, 
;i)0 chaleiras de agatno, 21 bacias idem, 10 dúzias do talhore-, unia 
armação, goleiras, fogões, guardanapos o toalhas, mantoijruelra, tin-
teiros, acolchuatlos, miudezas diversas o tudo a quoimar para liqui-
dação do anuo uD) caixas do vinhos lo^iUiuos l iufdcaux, Purto c 
aguas minoraoF. 

NB — O S rommittnntes quo não so quizorem sujeitar ao 
a D a ioilão a lodo preço podem mandar ret irar suas 

consignações, pagando as despegas ató o dia do leilão 
\ à u s e a l t e n d e r á a r o c i a m a ç õ e s , e i V e c l i i a d a a 

v e n d a l e i | a l m e n t e i i i i i u i i i e i a d a . 
S A B B A D O - A s I I I t e r a s 

P a r t i c i p a m a s u a n u m e r o s a í r c ( | i i e y . i a , e x i n n s . f a -
m í l i a s e e a v a l l i e i r o s , l i a v e r r e c e b i d o d í r e c t a m e n l e « Ias 
p r i i i c i p a e s f a b r i c a s a s i n e l l i o r e s e m a i s l i n n s j ó i a s , c o m 

s ( . „ | p e d r a s , l i c l l o s o r i e o s s e r v i ç o s d o p r a t a e m e l a i 
l i n o , p l i a i i l a s i a s o q u a n t i d a d e d e a c l i i p i s d e a r l i s t i c o s 
l a v o r e - i i v s p l e i i i l i d n c o l l e c c S o d e l » r o i i / e , l i r m a d a p e -
l o s p r i i i f i j i a e s m e s t r e s . 

ICm n o s s a e a s a c n c o n t r a r - s e - à e n o r m e s o r t i m e n t o 
«le o h i e e t o s d e « | o s t o e i i l i l i d a i l e p a r a p r e s e n t e s d e 
f e s t a s d o a n u o n o v o . 

P r e ç o s s e m c o i n p t e n e i a C o I I o s s a l s o r t i n i e n l o 

m i LBVf a G0«r. 
I m p « r t a ç i « d i r e e U 

B u a 1 5 d e N o v e m b r o , 4 3 

MARCA ÃPOZ.LO 
DE 

SCHMIDT & C. 
P O R T O - A L E G R E 

A mais garantida em qualidade e poso, quo vem ao morca lo. 
Tendo sido anuljrada no Laboratorio do S, 1'auicv foi c;as,i3" 

cada com ió puru bunhn. 
E.t.i niaica encontra-: o & vinda tio' principaei o.taliolorliuon« 

los u n o arma; em du depotilario, doaquim Anloaio d.i Cu ta, rua 
Libero l)a<lnn . n. niitii-n S. .Iuri'—;-. l'A'T,Q. 

0 « W W M E M C ® " 
E i s o s p r o d i g i o s o s p e m e d s o i e s p e c i f i c o s d o 

T í o v o E i t c S i c o § d « S o u z a S c a c e s , e 
a s p r i n c i p a e s m o l é s t i a s q u e c u r a m ! 

IVbrilIna, 11. 1, cura febres o roslriados ; n. 2, foliros do usau eu-
ractor o febres vorminosus-

Xervesiini, 11. 1, m i a irritações norvoaas j n. 2, desmaios, li.vpoooa* 
drias ; 11. 0, loucura, elioróa. 

lípblrriuliin, 11. 1, cura osonrlotiun, sarampo; 11. 2, ery3ipelas, oza-
gro ; 11. O, nnsciilos, suppuraçôes. 

ICiViiíilua, u. J, cura bronciiito, pnoumonia ; 11. 2, nsthma, coquolii-
clio 1 11. ü, di lluxo, palpitações. 

Ivitoiuuclilmi, n. 1, cura dyspopi ia, r.sin, dórcs ; n. 2, desarranjo do 
cstomiigo ; 11. i), vomitos, cbolerina. 

ínte. tlniuii, n. 1, cura diarrbéus o cólicas; 11. 2, iliarrlióa iiortiniM; 
11. .'), prisão tio ventre, hérnias, 

l.liuiiiliui, 11. 1, cura urinas dolorosas ; 11. 2, minas más, impotau* 
cias ; 11. S, urinas cntnrrliosas. 

rteririliil, n. 1, cura regras escassas; n. 2, leucorrlií i, abortos, n. 
:t, regras abundantes, 

noiidiiia, 11. 1, cura dOres por congeatão ; n. 2, novralgias, eólicas; 
11. 0, dôres rbeumutieas. 

Inllnminina, u. 1, cura iuilammnção do olhos e ouvidos ; 11. 2, in-
ílniemaçôcs agudas em geral ; n. .'I, iuflamuinçòes da mau 
caracter. 

Depuridinn, 11. 1, cura ulcerações, syphilis ; 11. 2, erupções cliroui» 
i as ; 11. ii, uloeras listulosas. 

Forliíiciiia, 11. 1, cura fraqueza, hydropsin : n. 2, esciopbiilas, ra-
chitisino ; n. 0, moléstias debilitantes. 
Consultar o NOVO MEDICO, do Huuza Soares, qno so ou-

via, grátis, livro do porte, a quem o podir ao nuctor J . Alvaro, do 
Kouza Soares, em Pelotas (líio Grande do Sul1. Os sous rometlios 
cspecillcos, quo se ncliani legalisados poranto a Directoria Cloral do 
Sui.de Publica do Iiio, o vendem-ao ucsta capital, om casa do 

L e k limão S Mello o Batuel & C. 
H i p p o d r o m o M c c h a m c o 

PRAÇA DA R E P U B L I C A 
H o j e , < | i ' a n d e s <>or r i i l a s 

c o m d i s l . i h i i i ç à o ( lo p r é -
m i o s , d a s 7 1 1 - á s 1 1 1 
d a n i i i l e . 

1 1 - 1 3 

M a c S i B E i a 

d e e s e r e v e p 
C o m p r a - s e u i . i a m a c l i i n a 

d o e s c r e v e r e m s e f | i i n d a 
m ã o . P r e f e r e - s e s y s t e i n a 
l t i ; . M I \ « . r t > \ . C a r t a s n e s -
t e e s e r i p t o r i o . 

C H R I S T M A S 1 0 - 7 W E I N N A C H T E N 

l ' n i cop iV'popitntina r ia m p r c i n l t ibintclRa lioHnniîcz.i no Ks tmlo d o S , Pmi lo : 

Souza carneiro & Comp. 
, H U A D A B O A - V I S T A , IO—B. P A U L O 

l -a i la e x c e l l e n t e n i a u t c l ç | a c c m - o n t e a i l a n a s p r i n c i p a l ' s c a - a s d e « e e e o s e m o -
l h a d o « . 15* a u u i e a m a n l e i ( | a s u p e r i o r 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
P.ecointnc-nila-so a todos os fa-

zendeiros o niaiinlllco livro do mt. 
Assis P.BASII. 

C I L T I R A DOS CAMPOS 
Um volnnio «lo quasi "00 pagi-

nas, contendi noções geraes do 
asrricultiira o cspceiaoi do alguns 
cultivo» a et uni m trilo maio urgentes 
no Urai-il. 

et m i BA uns campou ó am dos 
prêmios «,-tio O Comni'i'i io de Sil* 
1'aulo distribno aos seus assignan-
es. 

Novo D i e e i o n a r i o P o r t u p í s 
oripreliesdendo: além do vo 'abn-
nrio commnm aos mais moilornos 
dkeiosarics il* lingua, mais 41.018 
vorabnlos, pol i dr . Candido do Pi« 
gnelredo, 'J vol. ene., 001, 

A' venda na I .Unr la Teixeira 
oa de S. João, a. -1. 

(aU Hl—12» 

CALCADOS 
Liquidaçfio de »aldos ® todo o prego 

LARGO DO ROSARIO. NS. 8 E IO 
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Gasa BaiMte 
CARA » I M : l a » I S * M n , a . M 
A M h felis MM tete Mpitai. poia, M carta 

é HM feMHll • 
f t » * » << » • 

M t l tU liilliatM. t N V Í t a M 
M ê M « u b l M lotariaa 

• «ú UabUitor«« 

rumo MAIO» 

50:0008000 
H a b t a i * . i M f a b N 

CliMM a attaat&o PM* • Orauda Lotaria te C a n t a i 

* " I S i t e m c M N t e te tatjri.» • te. vantajosa « M M 
n a - a t U n d o M W M U « o » ^ t M J l t e t e . l • • • 

B E L 1 Z A B I O B A R L E T T A 
L a r g o « o B o n v Í o , 1 9 

C a l x * d * ( « m u a . M l I W I W 
Ext* aaaa rraaba dmrlaManta, a o » r a p i d « , «alaii'»«i»aa te 

Bio, dando o t — » t o t e d» aatraaçto te Loteria Hao.ioaal 

Que vende sortes ! 

MI uytimo <*»*« •» Uai|»«a I 
• n . » i t v . » • " » 
m , V M »)*«'. . 

Outru loi. VMte-M aaia w « 4 « 
te M « l w , anvarmaada. H » »«" 
b n X , 4 f N t e » te » " W . 
oellciila paaaater te » « H « • 
CMS a s SlMuate te TriusipSo. 

Tr»ta-ae a s a laaia te B te Pi-
racicaba, a . ao. Vér#WB*«#r. 

P Í L U L A S a n í i - d y s p c p í í e a s d o rir. I S E I Œ L 1 A M 

Í X K K X K K M K X X X X X X X X X K K 
F O R 3 9 0 0 0 

Extracção Extracção 
S e g u E i a - i e i r t , 1 1 d e d e z e m b r o 

C s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i -
r i g i d o s á T h e s o u r a r i a , a J o a q u i m P i n h e i -
r o e P r a d o , o u a 

n 

u . 

C o n f e r e n c i a s r e i i g i o s u 
DO 

M M E M . J l i J t N M I A 
a a « * « « —t" d t p****» 

totiUaät fmUwi«**»™. 
U-A Cttu f a *»!<»• <•« » • 

KK irdsrf* r»HÍ I Ml or an a. 
I I I il Crut « • M M » te d l l 

du I tiu im êunJatL c .*lr— 

Km,ht*Je d s Barops. «M s . . ' , , 
nu é u • Sa jsaairo. »al.lrè (, ̂  
Si. iail<paaaa»*l é»UiOrs. |>«t 

V M i l i r 1 4 m • 

| l t M H i > a > . \ I f i « 

• v m i 

ALSACE 
ikpar» '!" da Ki* d s l'ra «m 

I . « ( « I l i o l u l a a l a a d a SM îltiauto«, »»birá depots da ia«. | <a 
1 i ï ï Â T T r . a t . u v s . t e ^ P . r a 

I H a r a a l l M i C o s a v a a 
O p r o d u c t a d u v e n d » r n v e r - j \ , y | n 

ter i í <>m Iwnof i r i» d o L j c e u ,.ciando pawaifeirnapai, n. 
d o N n ^ r a d o C o r a ç f t * . 

A' v n á a M i t e w c r i p t i r l » 

«ion«, com traatbarda u s fs»>u. 
liba. 

Fora rarira-, pa-iafair"« « a i 
informavftoi, t ra is diroeUunui* 

!C0,U * * i l . 
flestanrante Adamastor > 
Vonda-io Blua parta de um aoelo;! - — — - T - „ 

tlvo é por cama do doança.m í J a n t w - R u a lü te*»"»*«, 
«niilia IntormscCaa na r a a V i - l • andar. L.u H. Paalo-Kua 

O IUI 
na lnniilla. Inforiuavõaa 
Marechal Headoro, IH. 'da Con.moroio, n. 

M A L A R E A L I N G L E 2 A 
BAftWA« PADA A F.ÜBOPA 

DAXVOB(íq BÍJ), 9 janeiro <\o M AO DALES A, ( teS^ii t í , 
•Ji janoiro da '901 

O p a q u e t e l n q l e x 

E S P E C I F I C O A Ü R E 0 D E H A R V E S T I I P O R T A I E O R A M A L U I I I M S T E 

O g r a n d e r e m e d i o l a g l e i B 

Direita, 
S ã o P a l l i o 

V K F T N E T M V « V A M W M A V — — O — —— 

C U R A I N P A L L l V B I a 1 
ti i v n i i£r « ledira ncu o todoios t « » i da 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , I m p o t ê n c i a 
s p e r m a t o r r h ó a , p e r d a s s e m i n a s a n o -
c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s t i f l 
c o l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a » d o - & = 
r i n s e d a b e x i g a * e m i s s õ e s v o l u n t á r i o s 
c í r a q u e s a d o s o r g a m s g e n i t a e s . — « 

Ht t ecEpec i f i co tau a c u r a p o s i t i v a a m t o d o i o i a i H » 
ÏCI c e KOÇOB que r d e v e l h o s , d á t o r ç a o v i b a l l a » « a i 

c i c e i K B e e B i l a w , r e v i g o r a t o d o e e y a t o m a a a r / a i a , c a v a i 
I i t i r tulecP.o d a e a n g u e p a r a a s p a r t a j g e a t t a a » , * a a a i i a 

» t t e d i o a c e « e t a b e l e c e a e a ù d a e a i i o r ç » u U U 
• . ."NL.IEUAIIAU m SU 

1 9 0 1 — A T T E N Q i O 

parado «lo Rio da Prata no dia 9 do janeiro, ne Biu dc Ja-
neiro, purtlrú, depois da índ sponsavel dem ra, para 

B a h i a , P e r a a m b u e o , L i s b A a , V i g e , 
C h o r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

PaMagen; direotae para Hamburço, Drarnim, Antuérpia, U IÍUP» 
daai a outras cidades contiueatiai loonfòrmasoriiatorinaio n» a.;m» 
ti»} Mo eniittidas nos meamos tornos qiia as de üouttiiiuptia. 

Jísio paquete não recclic pa sn^elios para Bahia o PernainUro. 
| (j vapor Mngilalrna nahirá do üio, no dia í) de janeiro, pura 

I W o n f t e v i d é o e B u e n o s - A i r o a 
A r | c n c i n <ln M n l u K o n l I i i ( | l c z a c m 8 P a u l o : 

, d e B e n t o , 4 1 ( s o ! > r a J o ) — Ca i» da t a m i l K 

- j r ' n e r v e o e s * d e b i l i t a d a s a i m p o i a n S a s . 
A c c e K a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s - " " t o e e e e p e i o , r e c e i o , « g r a a d a e x c i t a ç ã o , » i i u o : u a u 

rio e o í í c r e c e s e v a n t a j o s a ç o m m i s s f . o . j ,» i g r a n d e d e s a n i m o g e r a l à e a a p p a i w o m g r a i a j l t a a a i a , 
d o e o f e r e c e * v • ' d e ufco c e t k e t p e f c i b w , t « u l t « a d 4 o u a c a g í , ^ J i i * ; 

A V I S O — E m I O d e i a n c S , o p r o x i m o , c x t r n e . n o * 
» . . . » _ L - Á » . . ' . 1 « C ainiilrt . I I I« 

E s 
I ^ 

d a 4 1 , " g r ü n d e l o t e r i a d e S 
<kO c o n t o » p o r U $ O Ü O . 

l ' a u l o , p r e m i o m a i o r i i f c U i u t b l i i t a v e i c f p s c i C c o lern s ido u a a i a ca ia ; n l 
i i t x i U p c r miUi&ite d e peauo iu , e a c a a - a a á v d H i i i k \ 
f L k ï L u t ' i l M t L U i m » « o f i t t i i t i B d a uiuudi* 

B k e e ç i i o s HARVEY 
V t f 3 2 

Kiitu- ÏM'li— Ü li. A> 

i í 

QfiIÍ 

L.GRU 
M S J A S . IBEEXT 1 ©, Í M 

IvvpoNiçAo p e r m a n e n t e «le o U j e c l o s 
p u r a p r e s e n t e * e u s o IIOIEX'HII •<> 

Ettalucias, jarms j mm flores, 
" biscuit, bnmes etc. etc. 

N. B. —Nau tond ) n caaa rocobido cm dovido 
tomjio üti folliinlias rom (|iio dcsoja\a pic ontoar 
a una frcgue:;ia, resolveu fazer, durante a opocj 
da:- lcütus-, nuluvel reilucçilo r ni todos o ; prouoa, o 
para veiiliiai-o baEtar.i visitor a 

C i L S A 

StciÉíé Séfiiriii de temfa Mari l in» i Va.nur de M a u ü l i 
VAIMK 

O ESPECI1ICO INFALLIVEL 
Especifico anti-sypliilitico de Cl.AIS.IS 

Cura radical e definitivamoute toilao aa fôrmas do envenona-
monto do sniifiuo. . . . „ . _ 

A sypliilis primaria, sccundaria o terciaria (•. por ollo com-
»lctnmento sanada e expollida do .s.ystema orgânico. 
" Cura para sempre a syphilis terciária, doenças da GAKGAN-
TTA, enipçòOB autigns ou recentes, dúros nos ossos, glandulr.3 entor-
tadas, intlummadns ou suppuiuntcs, corrimento dos ouvidos, mãos 
radiadas, qualquer que soja a duração dessas moléstias. 

Ente grande remédio cura radicalmente, mesuio quando qual-
oner outro tratamento tenha falhado. , , „ . „ . , , T „ „ „ 

Xa Bnii composição nfio entra nenhum veneno mna 
exclusivamente Bubatancius vegotaes iimoeontos. O seu uso mio 
obriga o doente a diotu nenhuma, nom a qualquer ultoraçuo nca 
teus costumes e occnpaçOoH. 

fierr. É t i m o s ç e e e s t e e s p s c i i i c o e m . a l r ^ s i 
Encontra-se cm todas as drogarias o pliarmacias piincipaes 

t em qualquer parte do mundo. 
Dirijam-ae a C J a r l £ S p e C Í f i . C 

F O Z . Y T H E A M A 

E m p r e s a M . l l a l l c u t c r o s Ai C . 

C o n i p a E l i i a d e O p e r e t a s e O p e r c r e t a s I t a l i a n a 
Z V C C B Ï - G T T G N E L L O 

E m p r e s a S O C I A L - A B T l S T a C A 
Mct í l ro c< nceitaiicr e director lia orclioxtra.onv. ABMANDO ClAt.t.rANi 

1 I O J E — Sabbado, 29de dezembro — H O J E 
Pilniciia reproFontayiio Ua giandiosa opera ora 4 netos, do co-

Icbre muait ro UI /BT : 

C A R M E N 
» » » A K T O - C N I N H B . I R A . Cailra TIARL P A I Q A A U Mi« a a l », a r a . A n a 

I I . líaarièi ? O « « L , l >r V . T M « . . . K « U , l . , u r . , U . R 

H ^ Ä ^ W / Ä ; m 

" P r e f e e e b e r e e d e s e e t u i a e 

M k> M a r i a te ^ » ' ' " " ^ J ^ t í í l l 

i CFpeiT.do da Karopa o dia 2S do dor.ombn), saiiiri, depois da inlis« 
ponsavoi demora, pa-a 

M o n t e v i d e o e E u r a r c s s - A s r e s 
j Efte.1 vapores, do construcção moderna, illuminados a lui oIo> 
: etrieu, tini magníficas ar,commodates para passageiros do tod.H aa 

eiuEtes. 
i A Companhia forneçacoadueçïo s r i t i l t » pir» ' n r l j t u piüs»-

l l i l l i t do T» cluót-a.com cuaa ba'AJOUJ. 
t a r a paesageuj o maia iníoriuajOoa. o m os a j a a í t t : 
Em ti. 1'aulo, Orev, Antunes & ( ' . , rua do Coniiiiorcio, 15. 
Km t^antOí, Orcy, Antunes A: C., rua lã do Novembro, dá. 
No Klo do .Taneiro, Orey, Antunes & C'„ rua Qenoral ;naiara, 1 ^ 

U r n i U í GENERALE líAli M 
a f l C I E T . i H I U S I T R 

F l o r i o & R a b a t t i n a 

LA LICUUK B K A S I U A » 

Scsiolá Anonyina di Navijuii . i i 

O PAQUETE 
O wiojii i/'c-7 e rapiilo paquete _ —. —__ 

O S I i @ H ^ M I N A S 
inhirá dc fantos no dia ü ilo jauei- esporado om Santos ató o dia22 do 
ro, directamente para Ijaneiro, sahirá, depois da indispen-
I t i o d e J a n e i r o 'eavel deniora, para 

U e n o v u o l í t i o <le . l a n c i r u 
X a p o l c s G é n o v a o 

neceitando passageiros paia Mar- | \ i i i»o í r* i 
to ha o linreoiona, com tiMiisboidoacceitondo passageiros para JUr-
CIII Geno\a. Velha a iiarcollonu, com transior-

j Estes paquetes popsnom csplon-'do cm Uonnva. 
(lidas BCcommodaçOos para »>ass:i-! 15 to paquoto possuo êsploailidoj 
(íoiros de 1« cla-Bo dlstincti, 1', ü»accotnmodaçOos para passaijoiioí da 
v a» «lasso. [ciasfo «istincta o3> classe. 

V i n a e i n r n p i d i s s i n i a j Viarem rápido. 

í Porapassagem o n u i i iafor^a.-
Eni ° " ^ « a a M t í j -

JOÃO ííIUCCOLA & 0 . i S B l O m f l k & c . 
Itii!» 1 Ti «1«: X i i v e i u l i i M , ;ít> Bua Qiiinzo doNovoiubro, n. 3)., o 

Em Santas: A. PIOiíCCA <t O . i:m Baiitoa, A. 1'IOKITA jíCoiuí)., 
llua Viâcondo \ l j liio Uc aaM.n lu. Itua VUc.uulo ''o Kia »:-mun. i. t i 

i-Kt-í^- -tVfTuS 

10' u m a n o v a m a r v a <Iu v i a lu» 
i i h e c i d » e x p o r t a d o r 

J o ã o E d o a r d o d o s S a n t o s 
F a l e r n n ! 1 ' o r s o r u m v i n l i o m u i t o v e l l i o e t i n o , •'«>-

oi inuuei i< ln->ie a o s n p r e o i a i l o r i - n e á s p e s s o a s d e l iou 
y « s l o 

U i ' 

M 

5ä 
(TEK) 

PORTO 
R E Q I 8 J R A D A 

M«nc* liiTcwMthCiO 

Con t imlo.noo i|uo to divulga termos fabricado banha com agua 
ou outra ma ici la inonou pr<ptiaíi ra0nnv& > do lanha, tl/onii s u'.» 

; lar tomo BU aci/iio, o nossos nnilKO» ju'gaia<• conto entendoieni. 
Ulmo. n \ dr. director da JuntA de i l j i lono denta capital. 
Tendo oi abaixo rniriftniido* conhecimento deipie alguns deleita 

co l ina 1 , e ni >> lnlul'0 ilo deaarradllar »ima n>aicasdn liunlin MIIIAN« 
HA o EMTAOOH'IIMIUOS Iii) iilíAMi,, vnntijijiaiueiita iicr. dltA. 
dua noa marmelo» rannuniidorer, am irovelto de rnircna sua»', f i/ani 
<oiihturi|Uo a ' no (im raieriila» man-iiafuraut eoudoninadiia puraata 
iiispuDlorla, nasini, vf ni ra«po io«um«nto pedir a v. ». quo ao digna 
maiidir- l i"i |i»i»ur por reiildoo n f m n intar na«>a intpveioria, 
t«illiiilo «M» pain Oj auciiirnar. IH af.i/ .u u m i o m>I paiarcr, nome 
nidlior lho« ciiiivlar, ullm do i|oo luja dettriilda «»'» aaluwula. Aa* 
_ . . ... i _i i ...m liai, iiedcni ilo ariincuio. 

Parta 

M s f i i a 
M 
m 

r / i a . K N N o 
1 - * 

K I M í C M I i 

( | n a l l 4 « 4 « 
a 
N 

N a * 

(mui ni ug.fdiiivMiw, 
iVrlo At«»to, 7 4» iMivainlra da lOiO^i/irxH-i« AC. 
O «imitai « ar loa VNai.au, t w i a b r i « da l»in «.leria d« ll»|l«na da 

Hatte*. 
(.'anIftas, am vlrl»4a du daaiwrnlia I i «aahar lau te» «ir*a«ar, 

prufarld« am ru'iHarimaaiu d w ••ahu»a< Mifa»ia * O a a f a a h i a , l a a 
u u i a atai bUiia « «nua ai**"ia a»n«ta is t itp«ai«,aa tea aarvaa te 
baaha Muante « Hutad«, U*M»a 4» Uman 

l»kwHM te N»siaaa te tette« 
U H ß h l o t e H ü t e « ; S* mmMus > i 

to 

W . « a t a f t t 

fiamhrg S i i d a m e r i k a n i s c l i ] D i u j í í M T í i í í í í 

s e M a f t 
f i i v i ç t HC anal cotre Santoai IXa-nbir/i, i i n u n t i l * ata 

dedtuair«, UahiAii iiiitiiA 
O i i i i i )net«, i i l l o i i i J n 

P I E M M B Ï Ï C ® 
Cnpt. A. lio» o 

rnlikiA, nn dia a d.' Innoiro, p i ra 
R i o , B a h i a , L i ' j b f t a . W o t t e r d o m o H a m b u r g o 

O |ia«|iiai<> iilli'iii.l«» 

BUENOS-AIRES 
Ca pi, P. Iluda 

l a l l t à , a» i l l l<» Ha Janeiro, par« 
R i e , B a H i a , L l a b ê a a H a m b a r g a 

tnm teraaaaaaaa* te m «la«a* awa „ 
• • t e a a t p ^ a x a te goMMahia ««« te >«tiWM«4a f a f « ' " ^ 

" tea a la» r m. iMMalate a i» ' ia t tea • • • « »4M H»» 
0 « a « a l * a » tew 
C at|*niiU «aala M*»a<«ai dlMiiamaaw M « 

I f t e « M n t * $ , m »« a i ,«a . tta 44 IS-K 

M A M w a i M M V M M " N l 4 M « 


